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 NOSSA CAPA

Temos presenciado uma grande 
manifestação do Poder de Deus nos 
últimos dias, muitos milagres, mui-
tas curas, muitas vitórias do povo de 
Deus e podemos dizer que estamos 
voltando ao “Primeiro amor”. Com 
desejo ardente de trabalhar na obra 
e ganhar almas para Cristo.  É verdade também que não estamos vi-
vendo dias fáceis, o país está vivendo uma grande crise econômica e 
politica.  Mas nós que conhecemos a Palavra, que temos nossas vidas 
nas mãos de Deus, não vivemos em crise, mas vivemos em Cristo.  

A Igreja Quadrangular Brasileira a cada dia que passa vem se 
despontando  como uma instituição sólida e consolidada.  Com uma 
doutrina simples porém forte, vem conquistado os corações das pes-
soas que hoje em dia buscam igrejas sérias para servirem a Deus com 
suas famílias.

Podemos contemplar e participar do crescimento da Igreja Qua-
drangular em todas as partes do Brasil, de norte a sul, de leste a oeste. 
Testemunhos de Pastores e Líderes colhendo os frutos que outrora fo-
ram plantados.  Destacamos todos os que estão trabalhando dentro do 
Trilho de Crescimento Nacional. Um mover sobrenatural tem invadido 
as igrejas, pessoas sendo salvas e levadas ao batismo, e em seguida 
produzindo para o Reino.

A igreja vive um momento especial de ALIANÇA,  líderes alian-
çados com seus líderes, amando uns aos outros como Jesus ensinou. 
Prova disso é essa eleição histórica para a Presidência Nacional da 
IEQ em 2016, onde todos os Líderes estaduais aliançados com o CND 
apoiam a reeleição do Pr. Mário de Oliveira para mais um mandato, 
reconhecendo que o trabalho tem dado certo, tem dado bons frutos 
e que precisa avançar ainda mais. Unidade,  aliança, amor, amizade, 
respeito, família e crescimento são as palavras mais ouvidas no Mi-
nistério Quadrangular nos dias de hoje. Deus os abençoe! 

Boa leitura!

Unidos somos mais fortes,  mas Aliançados somos imbatíveis!
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PASTOR IRINEU 
RODRIGUES

FÉ, PERSEVERANÇA E TRABALHO EM EQUIPE: 
MARCAS DE UM HOMEM DE DEUS

ALIANÇADOS
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A história da igreja se faz por conta 
daqueles que ouvem o chama-
do de Deus, tomam a sua cruz 
e O seguem, não importando 

as circunstâncias. Desde os primórdios da 
igreja cristã muitos heróis da fé têm levado 
a Palavra da Salvação por todos os cantos da 
terra. Servos que não dispõe simplesmente 
de seu tempo, mas que entregam suas vidas 
por completo à construção da biogra�a da 
igreja de Cristo. 

São muitos “Pedros, Paulos, Barnabés e 
Tiagos” que, ao longo de suas jornadas, for-
mam a narrativa da igreja no mundo, dei-
xando impressas as marcas de Cristo sobre 
ela. Assim é a Igreja do Evangelho Quadran-
gular; um ministério construído sobre as 
marcas de uma mulher de Deus, que pro-
move a luz de Cristo em mais de 140 nações.

No Paraná, a história desta amada Igreja 
começou a ser escrita no ano de 1955, atra-
vés do Pr. Júlio de Oliveira Rosa. Os trabalhos 
que, inicialmente, começaram na cidade de 
Curitiba, logo se expandiram para as diver-
sas cidades do interior. Desde então, mui-
tos homens de fé têm dedicado suas vidas 
para a expansão do Reino, a exemplo do Pr. 
Eduardo Zdrojewski, Pr. Rogério Amorim, Pr. 
Agostinho Basso e do atual presidente da 

IEQ no Paraná, Pr. Irineu Rodrigues. Minis-
tros �éis que formam hoje nosso quadro de 
heróis da fé, com seus devidos legados de 
dedicação, fé e perseverança.

São atributos como esses que têm pau-
tado a missão do Pastor Irineu Rodrigues na 
liderança do Conselho Estadual de Diretores 
do Paraná (CED). Com uma história de en-
trega e superação, o pastor iniciou seu mi-
nistério ainda muito jovem, ao deixar sua 
terra e parentela para ir à Curitiba, a �m de 
preparar-se no Instituto Bíblico Quadrangu-
lar. Naqueles dias, sem ter onde se hospedar, 
enfrentou grandes di�culdades, chegando a 
dormir por vários dias no banco de uma pra-
ça. No entanto, nada o deteve de cumprir o 
seu chamado.

Por sua �delidade, o Senhor o guiou a 
pastorear uma congregação, num bairro 
bastante necessitado da capital, levando-o, 
posteriormente, para a IEQ de São José dos 
Pinhais e, anos depois, a 1ª IEQ de Guarapu-
ava. Como superintendente da região alcan-
çou destaque nacional por seu admirável 
trabalho na implantação de novas igrejas, o 
que o levou a ser nomeado como supervisor 
do Paraná. No ano de 1999, o Pr. Irineu Rodri-
gues foi eleito como o primeiro presidente 
da IEQ no estado, sendo então reeleito por 

três mandatos consecutivos. 
A Palavra de Deus a�rma que uma ár-

vore se conhece por seu fruto e, nestes 
dezessete anos de gestão submetidos ao 
senhorio de Cristo, o presidente e os demais 
conselheiros têm apresentado um labor fru-
tífero com notório crescimento espiritual. Ao 
assumir a supervisão o estado contava com 
250 igrejas, 800 membros no ministério, 16 
regionais e 45.000 membros. Atualmente, 
são 853 igrejas, 6.470 componentes no mi-
nistério, 52 regiões eclesiásticas e mais de 
220.000 membros.

Todo o trabalho realizado pela igreja, bem 
como a administração da mesma, gerou um 
forte impacto na comunidade que culminou 
em iniciativas de cidadania, a �m de promo-
ver a edi�cação integral dos cidadãos parana-
enses. Tal impacto tomou forma através do 
reconhecimento da comunidade às diversas 
ações bene�centes do CED-PR, que resultou 
na entrega do título de cidadão emérito de 
Curitiba e do Paraná ao Pr. Irineu pelas autori-
dades públicas; também na homenagem da 
Sociedade Nacional de Pesquisa de Opinião 
Pública (SENAP), como destaque dentre as 
lideranças religiosas do Paraná.

Fica claro que a fé e perseverança que 
esse homem de Deus tem mantido nestes 40 

Pr. Irineu e família
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anos como Ministro do Evangelho tem sido 
fundamentais para que o nome do Senhor 
seja glori� cado através de seu exemplo. Para 
ele, os re� exos de um ministério profícuo são 
o resultado da graça do Senhor, e também do 
apoio incondicional que recebe de sua espo-
sa, Pra. Roseli Rodrigues e de seus três � lhos: 
Anne Valéria, Pr. Irineu Junior e Pra. Anelise 
Rodrigues, que, com seus respectivos espo-
sos e � lhos, atuam em unidade no serviço ao 
Senhor.

A jornada não é fácil, trata-se de uma mis-
são que exige trabalho incansável e esforço 
desmedido, como até mesmo “dormir no 
banco da praça”. Contudo, são fatos como 
esses que geram os resultados que hoje se 
podem ver: um ministério em crescimento, 
inabalável na Palavra da verdade!  Entrega do tÍtulo de Cidadão Honorário de Curitiba, Pr. Irineu e Prefeito de Curitiba, Gustavo Fruit e

Pra. Roseli, esposa do Pr. Irineu

Homenagem da SENAP como liderança destaque no Paraná - Março 2015 Entrega do título de Cidadão Honorário de Curitiba, Pr. Irineu,  Pra.  Roseli, 
� lha Anne Valéria e gênro Mauro

Entrega do título de Cidadão Honorário do Paraná
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Segundo o último censo realizado pelo 
Instituto Brasileiro de Geogra� a e Esta-
tística (IBGE) o Paraná possui 399 mu-
nicípios, dos quais 343 deles contam 

com a presença da Igreja do Evangelho Qua-
drangular. 

Seguindo o exemplo da igreja primitiva 
em compromisso e dedicação à comunidade, 
a IEQ tem vivido o sobrenatural de Deus ao 
ver dia a dia o Senhor acrescentando às suas 
igrejas os que vão sendo salvos. 

O fruto do empenho de cada pastor e lí-
der na pregação do Evangelho é evidenciado 
em uma pesquisa realizada pelo IBGE no ano 
de 2010 que, além de apresentar a expansão 
da força evangélica no estado, classi� ca a IEQ 
como a terceira maior denominação evangé-
lica, com seus 195.069 membros – que, atual-
mente, já superam os 220.000.

Na capital paranaense a colocação é 
ainda maior, ocupando a posição da segun-
da maior denominação da cidade com seus 
64.703 membros. Considerando que a deno-
minação que alcançou primeiro lugar foi ava-
liada em oito ministérios diferentes, enquanto 
que a Quadrangular em um ministério único, 
sem divisões. 

Nessa força a IEQ do Paraná segue cres-
cendo em graça, através de uma administra-
ção que brinda apoio pleno ainda aos me-
nores e mais distantes municípios. Por meio 
da realização de treinamentos, pastoreios e 
capacitação para os projetos de células, to-
dos os 6.400 obreiros, aspirantes e ministros 
espalhados nas mais de 850 igrejas do estado  
são constantemente animados, fortalecidos e 
capacitados para ministrar a Palavra com sa-
bedoria e entendimento.

QUADRANGULAR PARANÁ
UM MINISTÉRIO CRESCENDO EM GRAÇA

Povo Quadrangular na Marcha para Jesus 2015 

Pr. Irineu Rodrigues e o povo Quadrangular
Marcha para Jesus 2015

‘‘Louvando a Deus e tendo 
a simpatia de todo o povo. E 
o Senhor lhes acrescentava 
todos os dias os que iam 
sendo salvos.’’ Atos 2.47

Pr. Irineu Rodrigues e Pr. Eduardo Zdrojewski

Simpósio Estadual de Células 2015 realizado 
na 4 IEQ Curitiba

36ª Convenção Estadual de Pastores do Paraná

Reuniões periódicas realizadas por regiões 
com titulares

grá� co número de membros  por 
denominação no Paraná ano 2010

ALIANÇADOS
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Ao analisar a vida de Jesus, 
como exemplo master em 
gestão de pessoas, observa-
mos que em sua liderança le-

vantou um grupo de 12 discípulos para 
acompanhá-lo, ordenando-lhes a teste-
munhar e a produzir frutos que glori� -
cassem o nome do Pai. O nascimento da 
igreja e a expansão do reino de Deus por 
todo o mundo, só foi possível graças aos 
esforços dessa equipe, que se entregou 

completamente à causa de Cristo. Seria 
esse o “Dream Time*” de Deus?

Em toda a genealogia da igreja de 
Cristo, em cada tempo ou era, vemos 
Deus levantando homens e mulheres 
para compor o seu “dream time” e os re-
sultados podem ser vistos na bandeira 
do evangelho hasteada de Jerusalém 
aos con� ns da terra.Esse é o modelo de 
gestão que re� ete a Igreja do Evangelho 
Quadrangular paranaense, a qual é com-

 DREAM TIME DE CRISTO
OS FRUTOS DE UM TRABALHO EM EQUIPE

posta por um grupo de líderes que tem 
se disposto a levar a semente da Palavra, 
por meio de muitas ferramentas, a � m de 
comunicar a mensagem de salvação e 
fortalecer o corpo de Cristo.

O Pr. Irineu Rodrigues vem adminis-
trando o CED com sensibilidade e sabe-
doria, cercando-se de pessoas certas, nas 
áreas certas, permitindo que cada qual 
desenvolva seus talentos e habilidades 
com liberdade e descentralização. 

Secretaria Estadual de Administração e Finanças

Reunião com Coordenadorias dos Grupos Missionários
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Composto por 11 conselheiros, o 
Conselho Estadual de Diretores (CED) 
do Paraná, tem atuado na gestão e no 
apoio aos trabalhos das superintendên-
cias regionais e das igrejas locais. Toda a 
atividade administrativa é realizada em 
ordem conjunta, por meio de secretarias 
responsáveis pelo trabalho funcional de 
áreas como: administração e �nanças, 
educação, células, missões, comunica-
ção, cidadania, ação social, disciplina 
eclesiástica, coordenadorias e pastoreio 
de pastores.

Localizada em Curitiba, a estrutura de 
mais de 2.000 metros quadrados, adqui-
rida em 2005, teve recentemente suas 
salas ampliadas e equipadas para dar 
suporte e�caz a todas as atividades. Uma 
das últimas conquistas foi a estruturação 
do estúdio de gravação, no qual são pro-
duzidos programas de televisão e rádio. 
Além desse projeto, o CED, por meio de 
sua Secretaria de Comunicação, presta 
total assessoria às coordenadorias e se-
cretarias na produção de materiais.

Da mesma forma, a Secretaria de 
Administração e Finanças, com um mo-
derno sistema administrativo, atua ofere-
cendo suporte eclesiástico aos pastores, 
facilitando a organização das igrejas no 
estado, bem como auxiliando a realiza-
ção de congressos, simpósios, pastoreios 
e treinamentos.

Toda essa equipe de líderes, junta-
mente com seus voluntários e facilita-
dores, compõem um forte time de discí-

Secretaria Estadual de Missões

Secretaria Estadual de Educação Fachada CED

pulos no Conselho Estadual de Diretores. 
Esse é o Dream Time de Deus do Paraná, 
vencendo dia a dia os desa�os para que 
se cumpra a grande comissão de Cristo.

*Dream Time foi a seleção olímpica de 
basquete dos Estados Unidos, composta 
pelos astros da liga NBA, que ganhou as 
olimpíadas de 1992 em Barcelona, sendo 
campeã invicta e por isso considerada o 
“Time dos Sonhos” americano.
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A comunicação é parte funda-
mental do dia a dia do ser hu-
mano. Desde os remotos tem-
pos a humanidade manifesta 

a necessidade de se relacionar e se fazer 
entender. Hoje, com a ampliação comu-
nicacional, desencadeada pelo desenvol-
vimento das novas tecnologia, é possível 
estabelecer contato pelos mais variados 
meios como telefone, rádio, jornal, televi-
são e internet.

Nesse processo, a Igreja foi favorecida. 
O uso dos meios de comunicação tem 
sido uma ferramenta poderosa para edi� -
car a Igreja e transmitir o amor de Deus a 
pessoas que, talvez, por limites físicos ou 
geográ� cos, não poderiam ser alcança-
das. Por essa razão, o Conselho Estadual 
de Diretores do Paraná, através de sua Se-
cretaria de Comunicação, tem desenvolvi-

QUEM NÃO SE COMUNICA...
...NÃO CRESCE!

do projetos na área com o intuito de for-
talecer o ministério e alavancar fronteiras.

Atualmente, a Secretaria de Comuni-
cação conta com uma equipe, de tempo 
integral, dedicada à criação de materiais 
e ao desenvolvimento de conteúdo grá� -
co e virtual de cartazes, folhetos, banners 
e peças promocionais para convenções, 
secretarias e coordenadorias; atuando 
também na divulgação de campanhas 
especiais como doação de órgãos, doação 
de sangue, combate à dengue e demais 
ações de cidadania.

 Na gestão do Pr. Paulo Sérgio Morei-
ra os projetos se intensi� caram, desde a 
retomada da Rádio, em 2012, até a mon-
tagem do estúdio para os programas de 
televisão, em 2015. Além disso, as igrejas 
locais tem sido diretamente bene� ciadas. 
Através do programa “Site para sua igreja”, 

cada IEQ tem a possibilidade de ter um 
site próprio, sem custo de implantação, 
por meio de uma mensalidade acessível.

O retorno de um trabalho como esse 
chega com frequência. Pessoas de todo 
o Brasil têm testemunhado os resultados 
espirituais em suas vidas por meio do al-
cance dos programas de rádio, televisão 
e, até mesmo, das publicações das redes 
sociais - que já chegaram a obter 38.000 
acessos em um só dia.

O re� exo de todo o investimento co-
municacional é o crescimento do reino de 
Deus; uma vez que onde há espaço para 
compartilhar a Palavra, há uma oportuni-
dade de alcançar vidas. É, portanto, ultra-
passando os limites das quatro paredes e, 
aproximando-se da sociedade por meio de 
tais ferramentas, que o corpo de Cristo será 
capaz de impactar os mais variados lugares.

Secretaria Estadual de Comunicação

Secretaria Estadual de Comunicação

Pr. Paulo Sérgio Moreira Secretário de Comunicação
na Marcha para Jesus 2015 organizada pela SEC



Revista EM ALIANÇA | 15Março | 2016



16 | Revista EM ALIANÇA Março | 2016

ALIANÇADOS



Revista EM ALIANÇA | 17Março | 2016



18 | Revista EM ALIANÇA Março | 2016



Revista EM ALIANÇA | 19Março | 2016



20 | Revista EM ALIANÇA Março | 2016

ALIANÇAJOVEM

PR. MARCOS AMORIM
Uma vida dedicada ao serviço do Senhor 

A Igreja do Evangelho Quadran-
gular tem sido um celeiro de 
homens e mulheres de Deus. 
Servos que, independente das 

circunstâncias, tem estado de prontidão 
para cumprir seu chamado, dando   se-
quência à visão Quadrangular.

Assim foi com o Pastor Pedro Marcos 
Amorim Silva que, com apenas 18 anos, 

aceitou o chamado de servir ao Senhor 
Jesus. Com 21 anos foi apresentado 
como obreiro credenciado e seis anos 
mais tarde, assumiu sua primeira obra 
como pastor titular no interior do Paraná. 

Em sua missão, pastoreou em luga-
res como Tapejara, Jaguariaíva, S.J. dos 
Pinhais, 50ª IEQ de Curitiba, 4ª IEQ de Pa-
ranaguá, 32ª IEQ de Curitiba. Igrejas nas 

quais atuou, laboriosamente, na constru-
ção de templos, ampliação da membre-
sia e no batismo de novos convertidos, 
uma das principais características de seu 
ministério.

 Atualmente, é o Superintendente da 
Região 900 - Pinhais/Piraquara, supervi-
sionando 25 igrejas, e também pastor da 
1ª IEQ de Pinhais, região Metropolitana 

Pr. Marcos Amorim -  2º Vice Presidente CED-PR

ALIANÇAJOVEMALIANÇAJOVEMALIANÇAALIANÇADOS
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da capital, onde tem trabalhado pela ex-
pansão do Reino através da construção 
de um grande templo de 1.080m2, já em 
fase de acabamento. 

CED / PARANÁ
A caminhada do Pr. Marcos Amorim 

no Conselho Estadual de Diretores do 
Paraná começou ainda muito jovem 

quando, aos 32 anos, foi eleito como 
1º Tesoureiro, no ano de 1999 e reelei-
to por dois mandatos consecutivos, 
despontando como uma forte lide-
rança numa nova geração de líderes. 

No ano de 2013 foi eleito como 2º 
Vice Presidente do Conselho Estadual, 
onde tem contribuído ativamente na 
implantação de importantes projetos 
para o crescimento da IEQ no Estado.

Há seis anos, o conselheiro é tam-
bém responsável pela Secretaria de 
Administração e Finanças, na qual 
vem introduzindo conceitos inova-
dores para a gestão do ministério 
Quadrangular no estado, alcançando 
maior agilidade e eficácia na adminis-
tração eclesiástica. 

Pastor Marcos Amorim é formado 
em Teologia, Contabilidade e Direito. 
Casado há 27 anos com a pastora e 
pedagoga Pra. Zeneide, é pai de dois 
filhos: Wagner, engenheiro eletricista 
e Renan, estudante de direito. 

Primeira IEQ de Pinhais

Pr. Marcos Amorim e família
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Ampliação do Templo em Jaguariaiva PR

Obra em Tapejara

Construção em Paranaguá

Ampliação do Templo em Jaguariaiva PR
Construção em Paranaguá

Batismos realizados

Batismos realizados
Batismos realizados

Batismos realizados

Construção em Paranaguá

Obra em Tapejara - Primeiro culto 300 pessoas

Construção em Paranaguá
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O PARANÁ NO TRILHO DO O PARANÁ NO TRILHO DO 
CRESCIMENTOCRESCIMENTO

A excelência de um trabalho 
não está somente na boa 
vontade de realizá-lo, mas 
também na disposição de se 

doar e investir no mesmo. Quando se 
fala em crescimento do corpo de Cris-
to, fala-se do crescimento das igrejas e 
para que se alcance esse objetivo com 
eficácia é necessário aliar a boa vonta-
de à disposição e ação.

A Igreja do Evangelho Quadrangular 
no Brasil tem pautado seu trabalho em 
ações concretas. Exemplo disso são os 
treinamentos realizados em todo o país 
através do projeto Trilho do Crescimen-

to. Em unidade ao Conselho Nacional 
de Diretores (CND), O CED Paraná tem 
se engajado plenamente nesta tarefa, 
apoiando, divulgando e organizando 
treinamentos, seminários e congressos 
para a ampliação da visão do trabalho de 
células no estado.

Com o propósito de despertar, moti-
var e capacitar a liderança e os membros 
na tarefa de fazer discípulos, a Secretaria 
Estadual de Células, sob a liderança do 
Pr. Lael Medeiros e demais pastores do 
conselho consultivo, iniciou um projeto 
de treinamento de imersão para pasto-
res. São três dias de aprofundamento 

“Pois será como a árvore plantada junto a ribeiros de águas, a qual dá o seu fruto no seu 
tempo; as suas folhas não cairão, e tudo quanto fizer prosperará.” Salmos 1.3

na visão celular, por meio de estudos e 
debates com direito a uma experiência 
prática em células nas igrejas referência 
em Curitiba.

Muitas ações já foram efetivadas, 
como seminários, cafés de células com 
pastores e simpósios, onde o ministério 
é treinado e impulsionado a trabalhar 
pelo crescimento da igreja. Neste ano 
o Congresso de Células terá sua tercei-
ra edição. O encontro que reúne cerca 
de 4.000 pessoas em cada edição, traz a 
expectativa de um alcance ainda maior, 
uma vez que já são mais de 5.000 células 
em todo o estado.

Pr. Lael Medeiros
Coordenador Estadual de Células-PR

ALIANÇADOS
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Pelo terceiro ano consecu-
tivo a Igreja do Evange-
lho Quadrangular do Pa-
raná realizou a campanha 

de doação de sangue em parceria 
com o HEMEPAR (Centro de Hema-

FAÇA COMO JESUS,

DOE SANGUE
Mobilização da IEQ no Paraná contribui para o aumento 
dos estoques dos bancos de sangue no estado.

tologia e Hemoterapia do Paraná). 
Sob o tema “Faça como Jesus, doe 

sangue” a IEQ paranaense alcançou 
destaque em diversos meios de co-
municação como os jornais Gazeta 
do Povo (Curitiba) e Diário dos Cam-

pos (Ponta Grossa), ao promover a 
conscientização sobre um tema tão 
relevante para a sociedade. A cam-
panha resultou em um ato público 
realizado no dia 21 de novembro na 
praça Rui Barbosa de Curitiba, já que 
nessa época do ano os bancos de 
sangue sofrem queda nas doações. 

Autoridades municipais, estaduais 
e representantes da polícia militar esti-
veram presentes, bem como represen-
tantes dos três principais times do es-
tado: os ex-jogadores Jairo Nascimento 
(Coritiba), Barcímio Sicupira (Atlético) e 
o presidente do Paraná Clube, “Casinha”, 
a fim de incentivar os doadores através 
do sorteio de camisas autografadas.

Para o presidente estadual da IEQ, Pr. 
Irineu Rodrigues, a doação de sangue 
faz parte da responsabilidade social de 
cada cristão, uma vez que além de trans-
mitir o amor de Deus às pessoas, tem a 
capacidade de salvar até quatro vidas. 
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“Ao longo de 40 anos de minis-
tério, não apenas participei do cres-
cimento e da consolidação da Igreja 
Quadrangular no Paraná. Como Pastor, 
sempre procurei exercer um trabalho 
efetivo na vida das milhares de pes-
soas por todos os lugares que passo, 
orientando, aconselhando e dando 
exemplos de uma vida cristã em sua 
plenitude - tanto no âmbito indivi-
dual, quanto na vida em sociedade. 
Por essa razão temos incentivado os 
cristãos quadrangulares a se doarem 
ao próximo, realizando uma missão 
integral em serviço às comunidades.”

As ações que cabem na palavra “do-
ação”, não se limitam apenas à doação 
de sangue, por essa razão o Pr. Irineu 
Rodrigues, tocado pelo Espírito San-
to, sentiu a direção de promover uma 
nova campanha, desta vez sobre a do-
ação de órgãos. 

Assim nasceu em 2015 a parceria 
com a Secretaria de Saúde do Paraná 
(SESA), a partir da qual deu-se início 
uma ação conjunta com todos os pas-

tores titulares do estado com o objeti-
vo de promover o debate sobre o as-
sunto junto de suas lideranças, mem-
bros e comunidade onde a igreja está 
inserida.

Todos esses trabalhos de conscien-
tização e mobilização fazem parte da 
política interna da IEQ do Paraná, mui-
to bem externada nas ações de assis-
tencialismo realizadas pela Secretaria 

Estadual de Missões que, em parceria 
com o Projeto Maná, serviu no mês de 
Dezembro mais de 350 refeições aos 
moradores de rua de Curitiba.

Assim tem se conduzido a IEQ do 
Paraná em cada um de seus projetos, 
buscando anunciar um Evangelho que 
não se traduz apenas em palavras, mas, 
especialmente, em manifestações con-
cretas do imensurável amor de Deus.
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Em 1955 nasce a Primeira Igreja 
de Curitiba, em uma tenda que 
foi armada no bairro Bacacheri,os 
pioneiros da Primeira IEQ contam 

que naquele lugar eram armados circos 
e parque de diversões. Quando chegava 
um circo ou outra atração, todos os mo-
radores das redondezas iam para lá em 
busca de diversão. A pastora Orotildes 
Silva Rosa, esposa do falecido pastor Jú-
lio Rosa, conta com muito humor como 
iniciou sua história naquela tenda. “Eu fui 

para me divertir um pouco, 
pensando ‘será que o palha-
ço é bom?’ Quando cheguei 
lá, para a minha surpresa, 
havia mais ou menos 2.000 

pessoas, todas cantando com uma ale-
gria imensa. Fiquei um pouco assustada. 
Umas pessoas gritavam Aleluia, Glória a 
Deus. Elas sorriam e choravam. Estava 
acontecendo a primeira campanha e pela 
primeira vez eu ouvia a Palavra de Deus”. 

O primeiro batismo nas águas foi em 
4 de dezembro de 1955, totalizando 155 
pessoas, marcando assim o início da Pri-
meira Igreja. Após cinco meses os cultos 
deixaram de ser realizados na tenda e 
passam a acontecer em um salão aluga-
do, na antiga fábrica de móveis São Luiz, 
na  avenida João Gualberto, esquina com 

a rua Constantino Marochi. Durante essa 
transição, houve algumas mudanças e 
também surgiram muitos desa� os, mas 
a criatividade foi fundamental para que 
a obra continuasse. “Nossa maior di� cul-
dade foi a falta de material para divulgar 
e expandir nossa igreja, então aprende-
mos a confeccionar quadros com versí-
culos bíblicos para conseguir arrecadar 
fundos”, conta o pastor Ivo França.  Para 
Edith Zahorcak, essa dedicação de pas-
tores e membros foi fundamental para 
a Primeira Igreja pois “foram pessoas que 
se dedicaram para que hoje nós pudés-
semos estar aqui desfrutando desse lu-
gar gostoso”. 

Posteriormente, foi comprado o terre-
no onde está o templo  na rua que hoje é 
conhecida como Alberto Foloni. De acor-

Pr. Eduardo e Lia Zdrojewski
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do com o pastor Ailton 
Araujo, a ideia de comprar 

alguns terrenos nesse loteamento foi de 
um membro da igreja. “Ele sugeriu e de-
cidimos comprar quatro terrenos, todos 
em prestações. Na época muitos pode-
riam pensar ‘para que comprar tanto ter-
reno?’ Nós não sabíamos, mas Deus sabia 
que mais tarde ali seria construída a Cate-
dral da Esperança.

Durante esses 60 anos de história 
da Primeira IEQ, 42 anos foram sob 
a liderança do pastor Eduardo Zdro-
jewski, que assumiu em agosto 1974 
e permanece até hoje. O pastor Edu-
ardo, desde que assumiu a igreja, vi-
sualizava o seu crescimento e a sua 
multiplicação. Para isso desenvolveu 
ações que tornaram a Primeira Igreja 
pioneira em muitos projetos e tam-
bém modelo para a Quadrangular 
no Brasil. A partir dela surgiram mais 

de 77 igrejas na capital e região me-
tropolitana, 32 obras no Paraguai e 
apoio a obras na Itália, Suíça e Guiana 
Francesa. Atualmente a Primeira Igre-
ja tem enviado e cedido missionários 
para Moçambique, Angola, Senegal 
e China, sendo assim uma base de 
apoio internacional para a evangeli-
zação do mundo.

A igreja tem crescido pela atua-
ção do Espírito Santo e pelo inces-
sante trabalho e fidelidade do pastor 
titular da igreja, Eduardo Zdrojewski, e 
de seus membros e demais pastores. 
Alvos e metas têm sido alcançados ao 
longo dos anos frente à Primeira IEQ. 
Com frequência, ao ser questionado 
quanto aos seus objetivos, ele declara: 
“Nosso objetivo principal é levar Cristo 
onde Ele ainda não foi anunciado. A 
Primeira IEQ é uma igreja comprome-
tida e dependente do Espírito Santo”.

Há quase 60 anos como membro 
da Primeira Igreja, a pastora Sebas-
tiana Nascimento (Tana), elogia o 
trabalho que o pastor Eduardo vem 
desenvolvendo. “Ele sempre foi um 
leão para trabalhar, não tendo medo 
de enfrentar as dificuldades e sempre 
olhando sempre a frente. Por sua per-
sistência muita coisa aconteceu. 

As lutas vencidas, as dificulda-
des superadas, metas alcançadas e a 
grandeza de sua estrutura  demons-
tram o agir do Senhor Jesus Cristo, 
que tem feito da Primeira Igreja do 
Evangelho Quadrangular “Uma famí-
lia para todos”. Com esse slogan, a 
Primeira IEQ vem acolhendo ao lon-
go dos anos a todos que aceitam o 
convite de Jesus: “Vinde a mim todos 
vós que estais cansados e sobrecar-
regados”.

Com seus departamentos e minis-
térios, que atendem a todas as faixas 
etárias, a Primeira Igreja consegue 
atender a todos e conta hoje com 
mais de 6000 pessoas entre membros 
e  freqüentadores.

CONHEÇA A MISSÃO, E A 
VISÃO DA PRIMEIRA IEQ

Missão
Glorificar e adorar a Deus, 

ganhando almas através da pre-
gação do Evangelho às nações, 
enfatizando que Jesus salva, ba-
tiza com o Espírito Santo, cura e 
breve voltará, tornando a glória 
de Deus conhecida no mundo e 
promovendo a edificação e a co-
munhão do corpo.

VISÃO
Ter na Igreja um ambien-

te familiar e cultos inspirativos. 
Levar as pessoas a se envolve-
rem e participarem do Reino de 
Deus, visando seu crescimento e 
desenvolvimento. Ser uma igre-
ja com capacidade de ser uma 
plataforma de evangelização do 
mundo.

Pastor Eduardo pregando na Catedral

Tenda
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CONFIANÇACONFIANÇACONFIANÇACONFIANÇACONFIANÇACONFIANÇA

“Canções inspiradoras 
que te levarão a 
con� ar em Deus 
experimentando da sua 
� delidade e bondade!”

CONTATOS:
(27) 3056-0062 / 99838-5477
E-mail: gramp21@hotmail.com
Instagran: @dannymelloo� cial

Contatos: (41) 9671-0927
                    (48) 9943-3572
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    2a. IEQ DE ITABUNA-BA COMPLETA 20 ANOS
    Trajetória de crescimento e sucesso

A 2ª Igreja do Evangelho Qua-
drangular está presente em 
Itabuna desde 1996. Sua gêne-
se foi na garagem da casa dos 

pastores, como ponto de pregação da 
Igreja Sede, fundado em 15 de março de 
1993, quando eles ainda eram diáconos e 
nem esperavam ou desejam ser pastores. 
Desde o princípio contaram com a atua-
ção de suas duas � lhas nessa obra: Lêda 
Santana e Naiara Braga. No decorrer do 
tempo, o espaço da garagem foi � cando 
completamente insu� ciente para com-
portar o número de ouvintes da Palavra 
de Deus. Surgiu a necessidade de um lu-
gar com uma acomodação melhor, e ao 
mesmo tempo, Alberto e Francisca Braga 
vão percebendo cada vez mais claramen-
te o chamado de Deus para o Ministério.

Garagem dos pastores que foi ponto de pregação por 3 anos

Primeira etapa do prédio da EBQ (2001)

Fachada do templo na data de fundação 
(1º aluguel, 1996)

Fachada da primeira obra de construção (1999)

A Congregação da Igreja do Evan-
gelho Quadrangular foi inaugurada 
no dia 10 de fevereiro de 1996, e no 
mesmo dia, Alberto e Francisca Braga 
foram consagrados ao ministério pe-
los seus pastores. Com pouco tempo a 
congregação conquistou os requisitos 
necessários para receber o título de 

igreja. Com muito trabalho e interces-
são foi adquirido o primeiro terreno em 
1998. Após 9 meses e 16 dias de obra 
de construção é inaugurada a primeira 
instalação do templo atual, em 08 de 
dezembro de 1999, com muito júbilo, 
pois a igreja saíra do aluguel para sua 
propriedade. 



Revista EM ALIANÇA | 31Março | 2016

    2a. IEQ DE ITABUNA-BA COMPLETA 20 ANOS
    Trajetória de crescimento e sucesso

O próximo passo foi lutar para con-
quistar o sonho de obter um prédio 
anexo para as acomodações da Escola 
Bíblica, berçário, cantina, salão, ba-
nheiros e secretaria. A concretização 
do sonho se deu no ano de 2001, e 
mais tarde, com a aquisição de outro 
terreno ao lado, o prédio ganhou ain-
da mais espaço. O Pastor Alberto Bra-
ga foi ficando conhecido pela fama 
de pastor de visão grande e também 
de bom administrador, já que não se 
acomodou com as conquistas e tra-
balhou duro com as suas ovelhas para 
juntos conseguirem o galpão ao lado 
do templo, que antes era uma oficina 
de ônibus. Antes da nova estrutura do 
templo ter sido inaugurada em feve-
reiro de 2005, com uma área total de 
1.050 m2, o pastor Alberto já estava 
em negociação para adquirir a maior 
parte dos terrenos da madeireira vizi-
nha, que, para honra e glória do nosso 
Senhor Jesus, se tornou nossa pro-
priedade.Interior da igreja após a ampliação de 2005

Fachada da igreja após a ampliação de 2005

Casal de Fundadores
Pr. Alberto e Prª Francisca
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O Departamento de Educação Bí-
blica é bem estruturado e coordena-
do por uma pedagoga, compreende 
a E.B.Q., o Discipulado e também o 
Ministério de Educação Infantil, uma 
marca especial dessa igreja, pois desde 
os primórdios acontece o culto infantil 
paralelamente ao culto normal. Além 
do Ministério de Louvor, a igreja tem 
o Coral Gospel Koinonya, o Coral In-
fantil Primeiro Amor, o Coral de Flautas 
(fruto de trabalho social) e o Ministério 
de Dança e Teatro Águias, adorando a 
Deus através de coros, danças e apre-
sentações teatrais. A igreja possui tam-
bém o Departamento de Ação Social 
que faz trabalhos signi� cativos junto 
a comunidade circunvizinha, além de 
favorecer aos próprios membros, com 
destaque para o Curso de Informática 
Básica, que acontece desde 2006, e 
para o Curso de Música, desde 2012. 
Eles fazem mais pelo social distribuin-
do mais de 20 cestas básicas mensal-
mente, e realizam periodicamente 
mutirões da saúde, parcerias com mé-
dicos, psicólogos e nutricionistas para 
realizarem atendimento gratuito.

Em 2009, perto de completar 
14 anos de fundação, deu-se iní-
cio a nova ampliação do templo, 
o qual � cou ainda mais arrojado 
com mil assentos acolchoados, 
climatização, estacionamento, 
chegando a uma área total de 
1.707 m2 e tendo a fachada do 
templo mudada para a rua prin-
cipal. No ano em que completou 
15 anos (2011), a igreja atingiu a 
marca de mais de 500 membros, 
e já no último trimestre do ano 
iniciou mais uma obra, dessa vez 
no prédio anexo: a construção 
de um terraço e a reforma das 
7 salas de aula. Nas comemora-
ções dos 16 anos, essa Família 
Quadrangular ganhou um novo 
e arrojado espaço para as ati-
vidades especiais com a mem-
bresia, aumentando a área total 
construída para 2.007 m2. Todo 
patrimônio dessa igreja foi ad-
quirido com recursos próprios.

CORPO MINISTERIAL – 2ª IEQ DE ITABUNA-BA
Pastor Titular:  Alberto dos Santos Braga - Ministro desde 2002, prontuário nº 17.500
1ª Pastora Auxiliar:  Francisca de Santana Braga – Ministra,  prontuário nº 17.508
2ª Pastora Auxiliar:  Lêda Maria de Santana Braga – Aspirante, prontuário nº 42.779
3º Pastor Auxiliar: Rafael Lima Sobrinho  - Obreiro credenciado, prontuário nº 58.794

Fachada atual após ampliação de 2009

Almas se rendendo a Cristo

Prédio da EBQ, cantina, salão de eventos, 
banheiros e terraço (2012)
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O ano 2012 foi marcante para essa 
Família Quadrangular, pois recebemos a 
honra de sediar dois congressos estadu-
ais: em julho o das mulheres, e em setem-
bro o do Diaconato. Com muito trabalho 
e dedicação conseguimos acomodar 
confortavelmente os irmãos que vieram 
de várias cidades da Bahia em nossos 
espaços, tanto na hospedagem, como 
durante o evento. Chegamos a marca de 
mais de 1.400 pessoas presentes numa 
noite, e mais de 100 pessoas alojadas nos 
prédios anexos. Em setembro de 2014, 
mais uma vez nosso templo foi cedido 
para a realização de congresso estadual, 
dessa feita a 3ª Etapa do congresso da 
mocidade baiana.

No ano de 2013 foi implantado o 
Projeto de Crescimento lançado a nível 
nacional: os Cultos Simultâneos. Toda 
2ª segunda-feira do mês reúnem-se os 
obreiros 1, (pregadores), os obreiros 2, 
(ministros de louvor) e os assistentes (in-
tercessores e pessoal de apoio nos cul-
tos) para planejar o culto a ser realizado 
em várias casas ao mesmo tempo, e nas 
quintas da 2ª semana do mês acontece 
esse momento evangelístico. Os obrei-

ros fazem apelo ao �nal, e muitas almas 
têm sido conquistadas para Jesus. Após 
o culto, os obreiros e assistentes retor-
nam à igreja com seus relatórios e com-
partilham com os presentes como foi a 
experiência daquele dia. 

Em 2015 o número de membros 
passou de 700 e começamos a implan-
tar, segundo a visão nacional, os Lares 
de Salvação, que são como os antigos 
pontos de pregação, funcionando es-

pecialmente todas as quintas-feiras. Os 
membros que abraçaram essa ideia, 
transformando suas casas em espaços 
evangelísticos, estão colhendo os seus 
frutos e completam a obra consolidan-
do as almas mediante o discipulado. Em 
2016 chega aos 20 anos com cerca de 
784 membros, 74 diáconos, 02 obreiros 
credenciados e 03 pastores auxiliares. 
Cremos que muito mais Deus tem para 
nós! Ebenézer!

III Etapa do Congresso Baiano do Jovens (2014)

Apresentação de comemoração pelo 20º aniversário
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Gostaria de compartilhar com 
você um pouco da nossa ex-
periência da Igreja do Evan-
gelho Quadrangular no bairro 

São Cristovão em Belo Horizonte. 
Sabemos que nos últimos tempos 

estamos vivendo um evangelho distante 
da vontade de Deus para as nossas igre-
jas. A maior prova disso é a di� culdade 
de vermos uma igreja envolvida com o 
verdadeiro propósito de Deus, temos 
acompanhado as igrejas evangélicas fa-
zendo de tudo para levarem pessoas até 
o templo e nisso temos visto a essência 
da Palavra de Deus ser abandonada. Por 
isso existe uma estatística que apenas 5% 
das igrejas no mundo tem mais de 350 
membros, isso prova a grande di� culda-
de que existe para que as igrejas cresçam. 

Aqui na nossa igreja também não 
era diferente, mas sempre entendemos 
que precisamos buscar a verdadeira es-
sência dos ensinamentos de Cristo para 
alcançarmos as promessas de Deus. Foi 
aí então que procuramos mergulhar na 
visão celular com a benção do nosso lí-
der maior, pastor  Mario de Oliveira, ini-
ciando o projeto trilho do crescimento, 
coordenado pelo pastor Antônio Carlos 
de Morais (Pr Toninho).  

A nossa igreja ainda tem uma parti-
cularidade de estarmos muito próximo 
de uma mega igreja, talvez a mais co-
nhecida do Brasil, Igreja Batista da La-
goinha. Mas acreditamos na visão vinda 
de Deus e de nossa liderança e, come-
çamos a despertar-nos para vivermos a 
igreja de Atos, nos aprofundando nos 

ensinamentos de Jesus e os discípulos, 
despertando todos aqui da nossa igreja 
a nos envolvermos com o maior propó-
sito de Jesus Cristo, ganhar vidas e disci-
pular essas pessoas, amando e cuidando 
delas da melhor maneira possível para 
que elas cheguem a Cristo já entenden-
do seu propósito.

O que temos ensinado aqui são pa-
lavras que despertam a igreja, não só a 
receber, mas a dar (Tenho-vos mostrado 
em tudo que, trabalhando assim, é ne-
cessário auxiliar os enfermos, e recordar 
as palavras do Senhor Jesus, que disse: 
Mais bem-aventurada coisa é dar do que 
receber. Atos 20:35). Não é fácil mostrar 
para as pessoas que estão na igreja tão 
acostumadas a receber, ao invés de dar, 
que elas precisam começar a fazer mais 

AVANÇANDO NA VISÃO
IEQ SÃO CRISTÓVÃO/BH

As letras devem estar minúsculas, mas logo acima de endereço inexistente em negrito, a reportagem fala a idade dele e que ele nesta 
época estava sendo o maior tra� cante da capital.  Mas Deus fez uma grande obra na vida dele, através do poder de Deus e da implan-
tação da visão celular, conseguimos alcançar e discípulá-lo para cumprir o propósito de Deus.

Pr. Clayton batizando o novo
convertido, irmão Adão
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Batismo do Adão 
06/04/2014
Primeira célula na casa dele depois 
do batismo, olha o que aconteceu... 
39 pessoas adultos (17/4/15)  
Começamos a discípulá-lo e ele se 
tornou líder da célula 3 meses de-
pois. Houve outro batismo e olha o 
que aconteceu...

Dia 06/07/2014 
20 pessoas da célula do Adão se 
batizaram, sendo, entre eles, o pai 
e três irmãos.
Hoje aproximadamente 1 ano e 8 
meses depois ele é supervisor de 
células e daquela saíram 7 células, 
totalizando 8.

pra Deus. Mas é exatamente o que precisa-
mos fazer, usando três princípios de Jesus: 

1º. Oração 
“Orai sem cessar” I Ts.5:17. Uma igre-

ja que ora constantemente, ela vai sair 
da super�cialidade espiritual e vai viver 
a profundidade que Deus quer que viva-
mos. Quando não oramos não entende-
mos qual o nosso verdadeiro papel no 
reino de Deus, nos tornamos religiosos, 
frequentando a igreja sem entendermos 
o que o Espirito Santo quer de nós. Por 
isso Jesus nos ensinou como Ele fazia 
constantemente orando em comunhão 
com o Pai e o Espirito Santo para cum-
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prir o propósito de Deus. O pastor Choo 
é a maior referência de igreja em células 
que temos no mundo, segundo dados 
da igreja, hoje eles tem mais de 1 mi-
lhão de membros e, toda madrugada na 
Coréia aproximadamente 15 mil pessoas 
orando para que o propósito de Deus se 
cumpra naquela nação através do reba-
nho que ele pastoreia. Vou colocar aqui 
um trecho e já aproveitando indicando a 
você ler este livro do pastor Choo  ORA-
ÇÃO – A CHAVE DO AVIVAMENTO “Você 
tem que aprender a conhecer o Espírito 
Santo e trabalhar com Ele. Eu sabia que 
era regenerado. Sabia que estava cheio 
do Espírito Santo. Mas sempre pensava 
que o Espírito Santo era apenas uma ex-
periência de vida cristã e não uma per-
sonalidade. Entretanto para conhecer o 
Espírito Santo, eu teria que passar algum 
tempo de conversa com Ele e, também, 
deixar que Ele falasse comigo... ... E foi 
essa comunhão com o Espírito Santo 
que operou todas as grandes mudan-
ças que ocorreram em meu ministério. 
A criação do sistema de células na igreja 
nasceu da nossa comunhão com o Espí-
rito Santo. E na verdade todos os gran-
des princípios espirituais que ensino na 
Coréia e em outras partes do mundo fo-
ram aprendidas numa genuína e íntima 
comunhão com o Espírito Santo, em ora-
ção , e não em compêdios teológicos.”  
Quando ele disse isso já era pastor de 
aproximadamente 400 mil pessoas. Pre-
cisamos entender que Jesus nos deixou 
como maior principio para cumprirmos 
o propósito Dele uma vida de oração. 
Hoje na nossa igreja temos um compro-
misso de oração, jejum e leitura da Pala-
vra anual, os primeiros 21 dias de cada 
mês, toda igreja está envolvida com este 
propósito e temos também toda 2ª fei-
ra as 5h da madrugada uma reunião de 
oração, onde já temos uma frequência 
de 200 pessoas, são nossos coordenado-
res, supervisores, lideres e membros das 
células e da igreja.

2º. Perseverança 
“E não nos cansemos de fazer o bem, 

pois no tempo próprio colheremos, se 
não desanimarmos.” Gl.6:9  O que 
acontece muitas vezes para não alcan-
çarmos o que Deus tem para nós é a fal-
ta de perseverança. Muitos começam a 
enfrentar as di� culdades dentro da visão 
celular e desanimam, param, sendo que 

o que deve ser feito são ajustes, cons-
tantemente, o pastor, os lideres, a igreja 
precisam estar sendo treinados. Quando 
abrimos nossas primeiras células, foram 
6, � camos aproximadamente 1 ano e 
meio com as seis células, ia pra 8 voltava 
pra 6, ia pra 9 voltava pra 6 e, ainda não 
funcionava como uma célula, pois va-
mos enfrentar o tempo de entendimen-
to, de amadurecimento e isso só conse-
guimos com a perseverança, treinando 
sem parar na teoria (escola de lideres) e 
na pratica (a própria célula). Hoje, feve-
reiro de 2016, 4 anos depois de abrirmos 
a primeira célula, com perseverança, pra 
glória de Deus, chegamos a 120 células. 
Você, não pode parar, tenha convicção e 
persevere! O maior interessado e quem 
dá o crescimento a igreja é Deus (42 E 
perseveravam na doutrina dos apóstolos 
e na comunhão, no partir do pão e nas 
orações... 44 Todos os que creram esta-
vam juntos e tinham tudo em comum... 
46 Diariamente perseveravam unânimes 
no templo, partiam pão de casa em casa 
e tomavam as suas refeições com alegria 
e singeleza de coração, 47 louvando a 
Deus e contando com a simpatia de 
todo o povo. Enquanto isso, acrescenta-
va-lhes o Senhor, dia a dia, os que iam 
sendo salvos. ( At 2:42, 44, 46 e 47).

3º. Discipulado 
Muitas pessoas imaginam que Jesus 

veio a esta terra só para morrer e ressus-
citar, já seria muito, mas sem um propó-
sito isto se tornaria em vão. O que vou  
te dizer agora é uma revelação de Deus 
dada ao nosso coração, Jesus começa seu 
ministério com 30 anos, durante 3 anos 
Jesus dedica a discipular os 12, para que 
eles não deixassem a igreja morrer de-
pois que Ele partisse. Mesmo depois que 
Ele ressuscita precisou ir aonde Pedro e 
os discipulos estavam porque estavam 
pescando, fazendo o que faziam antes e 
Jesus precisava partir e eles tinham que 
continuar o que Ele começou a fazer. 

 Jesus lhes disse: “Venham comer”. 
Nenhum dos discípulos tinha coragem 
de lhe perguntar: “Quem és tu? “ Sabiam 
que era o Senhor. Esta foi a terceira vez 
que Jesus apareceu aos seus discípulos, 
depois que ressuscitou dos mortos. De-
pois de comerem, Jesus perguntou a Si-
mão Pedro: “Simão, � lho de João, você 
me ama realmente mais do que estes? 
“ Disse ele: “Sim, Senhor, tu sabes que te 

amo”. Disse Jesus: “Cuide dos meus cor-
deiros”. Novamente Jesus disse: “Simão, 
� lho de João, você realmente me ama? 
“ Ele respondeu: “Sim, Senhor tu sabes 
que te amo”. Disse Jesus: “Pastoreie as 
minhas ovelhas”. Pela terceira vez, ele 
lhe disse: “Simão, � lho de João, você 
me ama? “ Pedro � cou magoado por Je-
sus lhe ter perguntado pela terceira vez 
“Você me ama? “ e lhe disse: “Senhor, 
tu sabes todas as coisas e sabes que te 
amo”. Disse-lhe Jesus: “Cuide das minhas 
ovelhas. João 21:12, 14, 16 e 17. Para 
isso realmente que veio Jesus, para que 
a obra do Pai nunca parasse e só tem um 
jeito de fazermos o propósito de Deus se 
cumprir é fazendo discípulos para  que 
todos sejam salvos (o qual deseja que to-
das as pessoas sejam salvas e cheguem 
ao pleno conhecimento da verdade. (I 
Tm.2:4)

Foram praticamente as últimas pala-
vras de Jesus “Ide , portanto,e fazei discí-
pulos...” (Mt.28:19)

Com esse trabalho que veio de Deus 
e da nossa liderança, conseguimos avan-
çar muito na visão celular, tínhamos uma 
igreja com 180 pessoas, hoje, 4 anos de-
pois da primeira célula e o primeiro só 
de treinamento, somos uma igreja com 
aproximadamente 1000 pessoas. Temos 
4 cultos na quarta feira, 3 cultos no do-
mingo, nossa escola com mais de 300 
lideres e assim Deus tem acrescentado a 
igreja os que precisam ser salvos. 

Quero te contar um dos grandes 
testemunhos que temos aqui, nessa 
reportagem esse jovem de 23 anos foi 
considerado o maior tra� cante de Belo 
Horizonte.

Conclusão:  Estamos envolvidos com 
o propósito de Deus, inclusive, fazendo 
parte da equipe do trilho do crescimen-
to da Igreja do Evangelho Quadrangu-
lar. Queremos que Deus inspire você a 
avançar na visão. Essa é a nossa oração e, 
também, estamos a sua disposição para 
contribuirmos no que pudermos. Que 
Deus te abençoe muito e traga um cres-
cimento sobrenatural a tua igreja.

Igreja do Evangelho Quadrangular
Rua Serra Negra, 427 B.São Cristovão BH/MG
(31) 3646-5998 ou 3646-5999
(31) 99205-7885 (Pr Clayton Miranda)
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Há quase 10 anos no mer-
cado a LB Assessoria com 

sua matriz em São Paulo 
conta com 2 fi liais (Ceará e 
Espirito Santo)  mais 7 bases 
de atendimento espalhadas 
pelo País e uma equipe for-
mada por mais 40 profi ssio-
nais treinados e preparados 
para atender seus inúmeros 
clientes.

Raquel Teixeira Martins,  
Sócia-Diretora da LB,  atual-
mente mora em Fortaleza – 
CE, é responsável pelo Geren-
ciamento da Filial Nordeste e 
responde pela contabilida-
de das Igrejas do Evangelho 
Quadrangular  dos seguintes 
Estados no Brasil: Ceará, Ma-
ranhão, Paraíba, Piauí, Ron-
dônia.

Com uma equipe com-
petente e formada por mu-
lheres dedicadas sendo elas:  
Claudia Maria Leitão Bahia,  
Lidiane Alves de Lima,  Regia-
ne Forte Silva,  Cintya Rachel 
Firmino de Morais, vem  de-
sempenhando suas ativida-
des com aprovação das Lide-
ranças  de todos os Estados.

Raquel Teixeira Martins 
• Gerente da Filial Nordeste;

• Graduação em Ciências Contábeis  
 - Unifai  em 2011;

• Integra o quadro societário da LB Asses-
soria;

• Especializada em Contabilidade Ecle-
siástica;

• Faz parte da Equipe de Verifi cação In-
terna do CND desde 2009;

• Ministra Palestras e Treinamentos em 
toda parte administrativa da Igreja;

• Dá aula de administração Eclesiástica 
no ITQ de Fortaleza.

SEMPRE GARANTINDO A MELHOR QUALIDADE EM SEUS SERVIÇOS
LB  NORDESTE

Raquel Martins | Diretora - LB Assessoria
Fone: 85 3037.9226
Celular: 85 9773.8137
Skype: raquel.martins41
www.lbassessoria.com.br
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UMA REVOLUÇÃO
 ADMINISTRATIVA

Bem semelhante ao padrão 
das empresas brasileiras, 
que exige profundas e rá-

pidas mudanças, principalmen-
te em função da diversidade da 
economia e consequente acirra-
mento da concorrência e da de-
manda, mudanças que o mundo 
ora impõe, uma administração 
eclesiástica inteligente só será 
viabilizada se houver uma efeti-
va liderança dos seus dirigentes, 
no sentido de visualizar e levar 
adiante um bom projeto.Dessa 
forma, a produtividade das pes-
soas e do sistema depende fun-
damentalmente de organização 
e um bom ambiente de trabalho, 
complementado, é claro, pela 
tecnologia e uma equipe de alta 

performance. Não obstante, po-
demos afi rmar que a administra-
ção do Pr. Carlos Pereira frente 
ao CEDES – Conselho Estadual 
de Diretores da Igreja do Evan-
gelho Quadrangular no Estado 
do Espírito Santo é uma revolu-
ção administrativa eclesiástica 
numa proposta em que se desta-
ca o papel fundamental da parti-
cipação das pessoas no processo 
decisório de forma inteligente.  

Pr. Carlos Pereira é uma dessas pessoas, antológicas, como um maestro cuja função é transmitir e 
inspirar emoção à execução da música. Um garimpeiro de ideias e de talentos.
Shakespeare afi rma que os elogios são os nossos melhores salários, e esse é um instrumento de 
trabalho no qual ele se fi rma: o reconhecimento, o orgulho e a projeção de futuro na sua equipe. 
Sua equipe é seu orgulho. O que não existe, se cria.

SECRETARIA ESTADUAL
DE CIDADANIA

AUXILIAR ADMINISTRATIVA
E FINANCEIRA

DEPARTAMENTO JURÍDICO 

Pr. Roberto Henrique Alvarenga     
Gerente Adm. e Financeiro

Dra. Célia Frasson Rutileia Bernadinho
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DEPARTAMENTO DE CONTROLADORIA SECRETARIA ESTADUAL DE 
EDUCAÇÃO E CULTURA 

COORDENADORIA DA
CENTRAL DAS CÉLULAS

SECRETARIA ESTADUAL
DE MISSÕES

SECRETARIA ESTADUAL DAS 
COORDENADORIAS

SECRETARIA ESTADUAL DE 
DISCIPLINA ECLESIÁSTICA

SECRETARIA ESTADUAL
DE COMUNICAÇÃO

SECRETARIA ESTADUAL DE 
ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS 

Emmanuelly Coutinho  Pra. Iara Duque

Pra. Ivanete Gonçalves Pra. Idalina Costa Pr. Wesley Coutinho

Pra. Andreia Magalhaes Pr. Ericsson Soares Pr. Fabiano de Oliveira

Gisele Marinho
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Val Santos
IEQ Cidade Oeste - Fortaleza-CE CE

ALIANÇAMODA/ESTILO
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MODA CRISTÃ
x

MODA PRAIA
você frequenta uma igreja de costumes 
mais rígidos, respeite-os.

Então vamos lá! 
MULHER CRISTÃ  X  MODA PRAIA!
O uso do biquine é comum em nos-

sa sociedade e algo cultural e também 
pessoal. Não me deterei se pode ou 
não uma mulher cristã usar biquines.  
O intuito é esclarecer que podemos ir 
à praia com decência, conforto e sem 
exagero, escolhendo uma modelagem 
mais discreta.

Atualmente, existem no mercado 
várias opções e modelos de biquínis 
com grande variedade de estampas e 
cores diferentes. Calcinha de cintura 
alta cobrindo a barriga de tamanho 
maior que se assemelha ao minis-short; 
tops cropped e uma opção sem de-

anterior: “se os padrões impostos pela 
moda não condizem com sua postura 
de mulher cristã, fuja deles!!” Porém 
tudo deve ser feito com decência e or-
dem. I Coríntios 14:40

O texto citado acima orienta que 
em tudo devemos ter decência e or-
dem e isso inclui o modo como nos 
vestimos. Decência: conformidade com 
os padrões morais e éticos da socieda-
de; dignidade, correção, decora ou con-
formidade com o que se espera da sua 
apresentação, qualidade, utilidade etc. 
Decência é a ação de aprender.

Algumas igrejas “impõem” o modo 
como os seus membros devem se ves-
tir. Não quero, com isso, dizer que con-
deno ou sou contra a essas regras mais 
rígidas, pelo contrário, afi rmo que se 
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O 
verão é a estação mais es-
perada do ano, por ser sinô-
nimo de diversão, viagens 
e até mesmo férias. Nessa 

estação as temperaturas são bastante 
elevadas e com intenso calor e, por isso, 
é comum irmos a clubes, à piscina e à 
praia tomarmos um banho e nos refres-
carmos. Diante disso, vem um questio-
namento: E nós mulheres cristãs, como 
nos vestirmos para irmos à praia?

Confesso que não é fácil falar deste 
assunto tão polêmico e cheio de tabus 
e opiniões divergentes. Quero deixar 
claro que não estou aqui para ditar o 
que é certo ou errado. Precisamos bus-
car no Senhor orientações de como 
nos vestirmos corretamente nestes 
ambientes. Como já citamos na edição 
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cotes, coloridos ou lisos, trazem mais 
estilo e um toque fashion; maiôs com 
modelagem mais discreta e superele-
gante; saídas de praia que cobrem mais 
o corpo e são perfeitas para quem que 
fi car de biquine apenas quando for en-
trar na água. Há muitas possibilidades!! 
Lembre-se, Combine o estilo com o for-
mato do seu corpo. Para quem é mais 
“encorpada” e têm seios fartos, o ideal 
são cores escuras, listras verticais e es-
tampas miúdas. Calcinha com as late-
rais mais largas afi na e emagrece. Usar a 
parte de cima com modelos meia taça, 

bojo sem enchimento e tops com alças 
largas dão mais sustentação aos seios, 
disfarçam e ajustam. E para quem gos-
ta de ir à praia passear, curtir o clima 
e almoçar com família, mas não é 
adepta ao biquine ou maiô, existem 
roupas e acessórios, como: vestidos, 
pantalonas, saias longas, óculos, 
bolsas, chapéus, pulseiras, brincos, 
lenços de cabelo, etc. Além de todas 
essas dicas, se você quer passear pela 
praia curtindo apenas o visual, pode 
optar por usar biquine mais short e 
blusa, biquine e short, maiô e short, 

biquine e saia, maiô e saia. Vestidos 
são ótimas opções e combinam bem 
com o verão.
Vista–se com descrição, mesmo nos 
momentos de ir à praia.

Enfim, existem vários modelos 
que são lindos, confortáveis e de-
centes. Escolha modelos de biquí-
nis e maiôs que sejam comporta-
dos e não revelem tanto o seu cor-
po. Evite-os com modelagem mais 
ousada e com muitos recortes.

A beleza de vocês não deve estar 
nos enfeites exteriores, como ca-

JOVEMALIANÇAJOVEMALIANÇAJOVEMALIANÇAJOVEM
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belos trançados e joias de ouro ou 
roupas finas. Pelo contrário, esteja 
no ser interior, que não perece, be-
leza demonstrada num espírito dócil 
e tranquilo, o que é de grande valor 
para Deus. 1 Pedro 3:3,4

E não podemos esquecer! Que 
durante o verão a preocupação e 
os cuidados com o corpo devem 
ser redobrados. O intenso calor e 
as temperaturas mais elevadas au-
mentam os riscos de queimaduras 
e outros problemas de pele como: 
câncer, manchas e sardas brancas, 

rência a legumes e frutas com alto 
teor de liquido e alimentos ricos 
em fibras. O uso dos óculos de sol 
com capacidade de bloquear a ra-
diação UV é muito importante, pois 
além de proteger os olhos, prote-
gem também a área da pele ao re-
dor dos olhos.

No verão também devemos cui-
dar dos cabelos, pois as exposições 
ao sol mar e piscina ressecam e mu-
dam a cor. E para não correr o risco 
de danificá-los, o uso de protetor 
solar para os cabelos é essencial.

acne solar, etc. E para prevenir do-
enças e os sinais do envelhecimen-
to, se faz necessária à hidratação 
da pele e do corpo de modo geral. 
Não podemos deixar o filtro solar 
de lado que deve ser aplicado dia-
riamente, 30 minutos antes de se 
expor ao sol e reaplicado a cada 
duas horas ou quando necessário. 
A ingestão de mais líquidos, um 
bom hidratante e uma boa alimen-
tação previnem os danos que o sol 
pode causar à pele.

Quanto à alimentação dê prefe-
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Nesse dia 26 de Março de 2016, a 
IEQ SEDE ASSIS, estará comple-
tando cinquenta anos. Funda-
da em 26 de Março de 1966, na 

época pelo missionário e hoje atual Pre-
sidente nacional da Igreja do Evangelho 
Quadrangular no Brasil, Rev. Mario de Oli-
veira. A igreja que iniciou seus trabalhos 
com a Pregação do Evangelho em meio a 
Praça Arlindo Luz, em frente a estação fer-
roviária pelo então missionário Mario de 
Oliveira, que Usado por Deus nessa oca-
sião, inicia a obra Quadrangular na cidade 
de Assis. Hoje ás vésperas de completar 
seu jubileu de ouro, a igreja Sede de Assis, 
situada na Rua Senhorinha de Souza, 290, 
na Vila Xavier, cidade de Assis-SP, tem sob 
seu comando 11 igrejas locais com suas 
congregações e mais 14 igrejas e suas 
congregações nas cidades circunvizinhas 
à Assis, compondo assim a Região 511 
da Igreja do Evangelho Quadrangular no 
Brasil. A Igreja tem seu destaque não so-

mente no âmbito local, regional ou como 
sede da região 511, mas também é reco-
nhecida em todo território nacional. A IEQ 
SEDE ASSIS, berço de grandes pregadores 
e lugar onde passaram renomados pasto-
res, homens de Deus do Brasil e diversas 
outras nacionalidades, têm um papel fun-
damental nessa região quando se trata de 
ganhar almas para o Senhor Jesus, sempre 
buscando um real alinhamento com Deus 
para a realização da boa obra. Preocupada 
em fazer a diferença tanto no Reino Espiri-
tual quanto no mundo circular, a diversos 
anos detém o poder político em diver-
sas câmaras de vereadores dessa região, 
sempre atuante nessa área para garantir 
e assegurar os direitos não somente da 
população em geral mas também para 
defender os interesses do povo Cristão 
nessa região.

Atualmente sobre os cuidados do Rev. 
Wilson José Fernandes Victinho, a Igreja 
passa por uma transição atuando no pro-

jeto nacional“ Nos Trilhos do Crescimento”, 
seguindo assim uma tendência estrutural 
que tem surtido efeitos colossais no que 
diz respeito a evangelismo e alcance de 
vidas para uma real conversão e mudança 
de vida com Deus.

 No dia 02 de Abril de 2016, ha-
verá uma grande festa em comemoração 
ao cinquentenário da Igreja, com presen-
ça con� rmada do fundador dessa obra na 
região e Presidente Nacional da Igreja do 
Evangelho Quadrangular, Rev. Mario de 
Oliveira e diversas outras autoridades po-
líticas, tais como Deputados e Vereadores, 
assim como Pastores, Obreiros e Ministros 
de toda Região 511. Rev. Wilson Victinho e 
sua família quadrangular convida a todos 
para estarem presentes e participando 
dessa linda festa de celebração.

Parabéns a essa Igreja atuante que 
vive um “NOVO TEMPO E UMA NOVA 
HISTÓRIA”.  

A IEQ SEDE DE ASSIS COMPLETA 
50 ANOS

Igreja que foi aberta pelo Pr. Mário de Oliveira comemora
meio século  pregando o Evangelho de Cristo.

TENDA DA QUADRANGULAR VL  XAVIER 1966

Batismo na Água do Freire Rev.Mario de Oliveira em Assis 1966

ALIANÇADOS 
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A IEQ SEDE DE ASSIS COMPLETA 
50 ANOS

Igreja que foi aberta pelo Pr. Mário de Oliveira comemora
meio século  pregando o Evangelho de Cristo.

RDI GERENCIAL, o Sistema gerencial que sua empresa precisa!!!
Solicite Apresentação Online e sem compromisso.

(18)3022-3706   Site.:www.reinodainformatica.com
Temos também Sistema para Igrejas.

RETIRO NA QUEIXADINHA 10-02-1970

Rev. Wilson e Claudete Victinho
Pastor Titular da IEQ Sede de Assis
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Assim podemos descrever a 
linda história ministerial da 
Pastora Márcia Nascimento,  
Superintendente da Região 

814 e Pastora da IEQ em Cristóvão Co-
lombo, na cidade de Vila Velha-ES.   A 
Pra. Márcia nasceu no dia 02/03/1967, 
na cidade de Vila Velha-ES, no bairro de 
São Torquato,  onde foi criada pelos seus 
pais,  o Sr. Agildo e  Sra. Zélia de Olivei-
ra.  Casou-se com Alverino Francisco dos 
Santos, em 23/09/89, e teve 2 � lhos  Le-
onardo e William,  como ela diz,  são os 
três homens da sua vida -  família unida, 
que trabalha junto com muita harmo-
nia na obra de Deus.  O irmão Alverino 
é sua força, coluna base do seu ministé-

rio, inspirador, companheiro em todos os 
projetos e quem dá segurança no desen-
volvimento do seu ministério. William é 
músico, suporte como o irmão Leonardo, 
que é o  Líder da Juventude e Secretário 
da Região 814. 

A Pra. Márcia Nascimento, Ministra 
da Igreja do Evangelho Quadrangular, se 
converteu em 1992, na IEQ de São Tor-
quato, com a pregação do Pastor João 
Marcos Guimarães, seu pai na Fé, que a 
batizou naquela época.  Após sua con-
versão, houve uma rejeição por parte de 
sua família, pois ela era católica pratican-
te juntamente com toda família.  Seu pai 
chegou a dizer: “Você é a vergonha da 
família”.  Mas isso não a impediu de con-

tinuar servindo a Jesus e a orar por eles 
e, para a glória de Deus, em apenas um 
ano, ela ganhou toda a família para o Se-
nhor Jesus, inclusive seu pai.  

Motivada por tudo o que Deus estava 
fazendo em sua vida e na sua família, ela 
ouviu o chamado do Senhor e se ingres-
sou no ITQ, - Instituto Teológico Quadran-
gular,  concluindo  seu curso de Obreira 
Credenciada em 1997.  Pessoa simples 
que recebeu o chamado de Deus com 
o coração aberto.  Trabalhou na IEQ de 
São Torquato por cinco anos.  Por moti-
vo de mudança de bairro foi congregar 
na IEQ de Itapuã com o Pr. Wilber,  com 
quem trabalhou  como Auxiliar durante 
cinco anos, sendo lançada ao ministério 

IEQ CRISTÓVÃO COLOMBO
Quando Deus quer, os milagres acontecem

Pra. Márcia Nascimento
IEQ Cristovão Colombo - Vila Velha-ES
Superintendente Região 814

ALIANÇADOS
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em 2003.   Após a abertura da obra nova 
no Centro de Vila Velha,  ela foi designada 
para ajudar essa nova obra em Vila Velha.  
Começou a trabalhar como Pastora Auxi-
liar na IEQ do Centro de Vila Velha com a 
Pra. Ieda Pereira.  

Com um coração ardendo de amor  
pelas almas, a Pra. Márcia Nascimento  
recebeu o convite para assumir a IEQ 
de Cristóvão Colombo -  uma igreja 
totalmente em frangalhos,  desacre-
ditada  no bairro,  de portas fechadas,  
sem povo,  depois de vários Pastores 
que havia passado por lá sem sucesso, 
uma situação caótica, com apenas um 

irmão,  um diácono que a recebeu  em  
outubro de 2007.   Um grande desafio 
a esperava pela frente.  Antes da sua 
chegada,  corria  um boato que havia 
uma cabeça de boi enterrada no altar 
da igreja e por isso nada dava certo, ne-
nhum Pastor ficava e nenhum trabalho 
permanecia.  Determinada como sem-
pre,  ela assumiu essa  grande respon-
sabilidade de mudar, não só  a história 
da IEQ naquele lugar, mas também a 
história daquele bairro.  Para sua ale-
gria, além da sua família, alguns irmãos 
abraçaram essa causa com autorização 
da liderança da igreja.

PASTORES AUXILIARES

Pr. Ronaldo Ramos

Pr. Márcio Augusto

Pr. Dione Ferreira

Pra. Marcia e sua família
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2007 – O ano da posse, 
primeira reforma

Em 2007 assim que assumiu a Igreja, � -
zeram  uma ampla reforma. Havia um gran-
de desnível,  o piso da igreja estava abaixo 
do nível da rua, causando grandes trans-
tornos quando chovia,  e necessitou  fazer  
um aterro  e a construção do novo altar.  
Iniciando o contra-ataque a tantos desa-
� os, ela adquiriu uma Bíblia nova, e seguiu 
as orientações que Deus lhe havia falado.  
Então,  ela enterrou essa Bíblia no Altar que 
estava sendo construido,  quebrando todo 
laço de maldição que estava sobre aquele 
lugar.  Quando ela chegou, só havia um 
membro na igreja.

 

SITUAÇÃO ANTERIOR DA 
IGREJA

A igreja se encontrava numa situa-
ção muito precária antes da primeira re-
forma,  e a programação da igreja era so-
mente às quartas e domingos.  O ano de 
2007 foi marcado pelo tratamento espi-
ritual da igreja e do  entorno do bairro.  
Saiam ungindo as ruas, nas entradas e 
saídas do bairro, quebrando maldições 
dos membros através de orações e pala-
vras proféticas.

“No início quando viemos pra cá havia 
toque de recolher constantemente.”

As crianças eram presença certa na 
igreja, chegavam sujas e com fome, e a 
liderança da igreja as tratava com muito 
carinho, dando o que  comer,  e até dava  
banho em uma quantidade de aproxima-
damente 25 crianças.  Toda liderança pe-
gou piolho pela infestação do bairro.  No 
primeiro ano, foram batizadas cerca de 15 
pessoas.

2008 –  Projeto Maná 
Alcançando as Famílias

No início de 2008, o irmão Marcio Au-
gusto Pinto, membro da IEQ no Centro de 
Vila Velha, chegou na igreja querendo aju-
dar a obra e, com uma visão missionária, 
propôs à Pastora a implantação do Projeto 
Maná, que se tratava de um projeto de 
assistência às famílias carentes do bairro, 
distribuindo cestas básicas, conquistando 
a con� ança dos moradores, que por sua 
vez tinham di� culdade de vir à igreja por 

Pra. Marcia, Pra. Ieda e Pr. Ronaldo



Revista EM ALIANÇA | 49Março | 2016

conta da opressão de marginais do local 
que não permitiam que moradores dos 
bairros vizinhos viessem ao bairro Cristó-
vão Colombo.

Após seis meses de trabalho duro de 
visitação nos lares, os moradores começa-
ram a visitar a  igreja e o Projeto Maná co-
meçou a ganhar corpo e cumprir seu pro-
pósito que era conscientizar a população 
de buscar não só o alimento físico que era 
distribuído,  como também o alimento es-
piritual, o pão da vida.  Neste mesmo ano, 
com o sucesso do Projeto Maná, a igreja 
passou a contar com a parceria dos co-
merciantes locais que assumiram espon-
taneamente mensalidades para a compra 
dos mantimentos e verduras.  Foi criado o 
carnê do Projeto Maná que perpetua até 
os dias de hoje, não só com a contribui-
ção dos comerciantes, mas também com 
o envolvimento da igreja.

Os próprios bene� ciados com as ces-
tas distribuídas também passaram a ser 
mantenedores do projeto.  A igreja passou 
a ser um local de união e perdão, porque 
houve conversões de muitas pessoas en-
volvidas com o crime.  E no � nal de 2008, a 
igreja fechou com aproximadamente 100 
membros.  Hoje temos vários diáconos e 
diaconisas oriundos desse trabalho.

2009 – O ano da Doutrina – Uma só Visão
O ano 2009 foi marcado pela chegada de muitas pessoas de todas as denominações 

querendo congregar na igreja,  e foi preciso trabalhar muito para doutrinar os membros 
recém chegados, porque vinham com costumes diferentes dos praticados na Igreja do 
Evangelho Quadrangular. A igreja crescia não só com as conversões no bairro, mas tam-
bém com a chegada de irmãos de vários lugares.  Um exemplo clássico do que aconteceu 
na época foi a chegada da nossa irmã Geni, que veio de outra denominação  dando muito 
trabalho para quebrar os paradigmas e costumes, a� rma a Pastora Márcia. Disse ainda que 
teve que intervir e buscar aproximação com muito carinho e amor para doutriná-la, pois 
nem as diaconisas conseguiam interagir com ela por conta dos costumes adquiridos an-
teriormente. “Hoje a irmã Geni é meu braço direito nessa obra”, diz a Pastora,  olhando para 
ela hoje vejo a grande obra que Deus fez em sua vida e nessa igreja.  Terminando o ano de 
2009, com aproximadamente 170 membros e a igreja seguia em crescimento.

Pra. Márcia e sua mãe dona ZéliaIrmã Geni
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2010 -  O ano do meu milagre 
Submetida a um procedimento ci-

rúrgico que normalmente seria simples, 
no Hospital Santa Casa, para a retirada 
do cisto, Pastora Márcia teve uma reação 
alérgica à anestesia e foi acometida de 
uma parada cardíaca, � cando cinco mi-
nutos totalmente apagada. 

“Nesse período ouvia bem longe o 
médico falando: Reage dona Márcia, 
reage!  e enquanto o médico  falava o 
Espírito Santo de Deus me permitia ver-
-me de mãos dadas com meus � lhos e 
eu pregando num altar, creio que foi 
Deus me motivando a lutar pela vida, 
ideias e sonhos, assim que acordei o 
médico me disse:  A senhora foi na cida-
de dos pés juntos e voltou”.

Fui curada para honra e glória do Se-
nhor e � quei ainda mais motivada a tra-
balhar na obra. Agradeço muito ao Pr. Ro-
naldo Ramos, meu Auxiliar, que carinho-
samente assumiu os trabalhos da igreja 

enquanto estive em repouso.  A partir 
desse episódio, fui notando o carinho da 
igreja  e também pode perceber o cres-
cimento da unidade entre os irmãos.  A 
igreja não parou de crescer, os trabalhos 
da igreja que antes se realizavam somen-
te às quartas e domingos, estenderam-se 
para todos os dias da semana, de segun-
da a segunda.

Neste ano também, abrimos a pri-
meira reunião que era composta so-
mente de diáconos, aproximadamen-
te 30 pessoas. Essa reunião acontecia 
na própria igreja e depois os diáconos 
saiam para os cultos nos lares, iniciando 
a igreja numa visão celular. Em parceria 
com o cartório Dionysio Ruy, em Vila Ve-
lha-ES, foram realizados vários casamen-
tos comunitários com desconto de até 
50% e muitas vezes a igreja custeava o 
casamento e as festas.  Fechamos o ano 
de 2010 com aproximadamente 250 
membros, a� rmou a pastora.

2011 - O ano da Maturidade  
Tendo em vista todo trabalho realiza-

do nos anos anteriores, no ano de 2011, 
a igreja encontrava-se pronta para rece-
ber quem estava chegando e madura o 
su� ciente para manter o trabalho de for-
ma e� ciente num trilho de progresso.  O 
projeto Maná ia de vento em polpa e o 
trabalho nos lares foi mantido com dedi-
cação e a� nco. Todos os departamentos 
foram estabelecidos com seus líderes 
com muita harmonia com o CDL (CON-
SELHO DIRETOR LOCAL). E a igreja não 
parava de crescer...

Willian Nascimento

Leonardo Nascimento
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2012  -  O ano da Consolidação
“Com a chegada do Pr. Carlos Pe-

reira, nosso Presidente Estadual no ES, 
meu ministério cresceu ainda mais por-
que me deu segurança e con� ança não 
só para consolidar meu trabalho como 
também para avançar ainda mais”,  a� r-
ma a Pastora Marcia.  Foi o ano de Deus 
no seu ministério. Ela considera o ano 
de 2012 como o ano mais importante 
do seu trabalho.  O sucesso repercutiu 
não só no bairro Cristóvão Colombo 
como também em todo o Estado do Es-
pírito Santo.

E por falar em crescimento, não po-
dia deixar de abrir parênteses para um 
projeto que foi um marco na história 
da IEQ em Cristóvão Colombo, o “JESUS 
MEU TUDO”, oriundo do trabalho feito 
nos lares, o diácono Agenilson Loba-
to juntamente com seu � lho Leonardo 
tiveram a brilhante ideia, inspirada por 
Deus,  de tratar dos adolescentes, aten-
dendo uma solicitação das mães que 
tinham medo de perder seus � lhos para 
as drogas e prostituição.   “Resolvemos 
trazer o grupo de adolescentes para dentro 
das instalações da igreja e separamos me-
ninos das meninas em duas salas”, disse 
a Pastora.  Abordam-se todos os assun-
tos de forma bem aberta e responsável: 

Pra. Márcia recebendo o Pr. Carlos Pereira na inauguração da Catedral da Família

Jesus Meu Tudo

Pr. Carlos Pereira
Presidente da IEQ do Espírito Santo Célula dos Jovens
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sexo, prostituição, drogas e todos os te-
mas concernentes ao que estava aconte-
cendo na atualidade, sempre ensinando 
e orientando dentro da palavra de Deus.  
O método aplicado foi de agregar todos 
os jovens, orientando-os e não criticando 
ou questionando o cotidiano deles. Prati-
camos um Evangelho genuíno e ganha-
mos o respeito dos moradores e inclusive 
os envolvidos no trá� co, que passaram a 
nos enxergar como uma porta de resgate 
e não um trabalho para reprimir e julgar, 
assim o JESUS MEU TUDO foi crescendo 
em número e propósitos.  O “JESUS MEU 
TUDO” é realizado até hoje todas as ter-
ças-feiras na igreja.

Tendo em vista o aumento da mem-
bresia, principalmente vindos das co-
munidades vizinhas, surgiu no coração 
da diretoria da igreja o desejo de fazer 
uma nova reforma nas instalações, mas 
para a Pastora essa reforma teria que 
ser de forma que pudessem receber 
com mais dignidade os carentes como 
também os empresários e as pessoas 
com melhor condição social. Não bas-
tava apenas uma simples reforma, teria 
que ser A REFORMA !!!  

Rebaixou-se o teto com gesso, tro-
caram-se as cadeiras de plástico por 
estofados, trocaram-se pisos, portas, 
instalou-se ar condicionado, enfim tan-
to a pastora quanto a igreja em geral 
queriam viver aquilo que pregavam e 
assim foi feito.  O ano de 2012 encer-
rou-se com a frequência de aproxima-
damente 500 pessoas nos cultos.

2013 - O ano da Capacitação
Com o crescimento da membre-

sia, e antes que começasse a ter pro-
blemas de ordem organizacional dos 
departamentos e da liderança, Pastora 
Márcia resolveu treinar e capacitar seus 
obreiros, dando mais qualidade à re-
cepção, manutenção, administração e 
hierarquia eclesiástica.  A Pastora Már-
cia resolveu também se capacitar em 
Psicanálise, melhorando ainda mais o 
treinamento de todo pessoal da igre-
ja.  Em consequência disso, iniciou-se o 
trabalho de cura da alma às sextas-fei-
ras que hoje foi batizada de “Sexta da 
Decisão”, o trabalho ampliou a visão e 
trouxe renovo para toda a igreja.  
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2014  -  O ano da Aliança
Vindo de Minas Gerais, o Pr. André 

Ricardo trouxe para o Estado o código 
da Aliança e com ele a necessidade da 
implantação da visão celular.  “Para nós 
foi muito fácil porque já mantínhamos 
um trabalho muito forte nos lares e não 
tivemos di� culdade em, logo no primeiro 
ano da visão, implantarmos 25 células”, 
diz a Pastora.  “Cumprindo o propósito 
dos Aliançados, dentro da Visão celular 
do “Trilho de Crescimento Nacional”, nos 
trouxe uma melhora extraordinária no 
relacionamento entre irmãos e a comu-
nhão da igreja.”  Surge nesse ano o “Pro-
jeto Catedral da Família” para alargar as 
tendas e com isso fazer um trabalho de 
conscientização da membresia na ques-
tão da oração e � delidade nos dízimos e 
ofertas.

Foram feitas algumas campanhas 
também para arrecadação de fundos 
para essa grande obra, e  o povo abraçou,  
e todas as campanhas foram um sucesso.  
“O desejo da obra surgiu, porque as insta-
lações não comportavam mais a quanti-
dade de pessoas nos cultos, a frequência já 
passava das 700 pessoas e a igreja crescia 
ainda mais”, explicou a Pastora.   

Nesse ano também numa atitude no-
bre do nosso Presidente Estadual e então 
Superintendente da região 407, Pr. Carlos 
Pereira resolveu dividir sua região em 
duas, dividir para multiplicar, nomeando 
Pastora Márcia como Superintendente 
da região 814 que é composta por 10 
igrejas, e  Pr. Teobaldo, Superintendente 
da região 813.  

    Sou grata a Deus e ao nosso 
Presidente,  Pr. Carlos Pereira, 
pelo reconhecimento ao meu 
trabalho

Pra. Marcia pregando na Convenção Estadual - 2012
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2015  -  O nascimento da
Catedral da Família

Em 16 de janeiro de 2015, iniciaram-se 
então as obras da Catedral, a igreja contra-
tou um engenheiro que fez um projeto 
fantástico para o novo tempo.  A princípio 
a ideia era apenas estender o templo nas 
laterais e no fundo para atender a expec-
tativa de comportar as pessoas em nossos 
cultos.  Mas durante três meses, os cultos 
foram realizados num galpão cedido por 
um vizinho e foi o tempo necessário para 

o tratamento de Deus na igreja, pois a obra 
não tinha que ser feita de qualquer forma e, 
sim, segundo a vontade dEle.  “Com pouco 
tempo, logo observamos que o projeto inicial 
não seria realizado e passamos a seguir a voz 
do Altíssimo”, acrescentou a Pastora e Supe-
rintendente da Região 814.

Ela a� rma  com muita propriedade que 
cada material utilizado, cada tijolo e coluna 
levantada nesse templo foi com certeza a 
vontade de Deus.  Sente-se orgulhosa e 
honrada por Deus por ter-lhe concedido a 
oportunidade de, através da sua vida, aten-

der um desejo do seu coração.
“Deus me mostrou cada detalhe de 

como ELE queria esse templo”.
Disse que teve medo, a� ição, receio 

de não conseguir, mas que podia a� rmar 
que a cada dia o Senhor a surpreendia, 
não faltaram recursos e hoje quando 
olha tudo se sente realizada. O templo 
está pronto, a Catedral da Família! Agora, 
salta-lhe um sentimento de dever cum-
prido e muita satisfação.

Ela não cansa de agradecer a Deus, 
primeiramente pela igreja que a susten-
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tou em oração,  ao  esposo Diácono  Al-
verino, aos seus � lhos Leonardo e William 
Nascimento, a toda liderança da igreja 
que esteve ao seu lado por todo tempo, 
ao Pr. Marcio Augusto e ao Pr. Ronaldo 
que sonharam com ela, e estiveram com 
ela nos momentos mais difíceis. Agrade-
ce  também ao Pr. Jony Ferreira.

A inauguração da catedral foi no dia 
05 de dezembro de 2015, após dez me-
ses de obra, que contou com a presença 
do Presidente do Conselho Estadual Pr. 
Carlos Pereira, Conselheiros, Superin-

tendentes e Secretários, os Pastores 
da região 814 que também se fizeram 
presentes:  Pra. Silvia, Pra. Rosana, Pra. 
Claudete, Pr. Negreli, Pr. Fabiano de Oli-
veira, Pr. Cícero, Pr. Haroldo P. dos San-
tos , Pr. Aroldo Junior, os vereadores Pr. 
Messias Donato e Pr. Almir Vieira, o Pr. 
Jeremias da Assembleia de Deus e sua 
esposa Alcimar.

Ela disse também que não poderia 
deixar de registrar outro acontecimen-
to importante de 2015, que foi  a par-
ticipação da Diaconisa Laís Maranhão  

no Festival de talento “THE VOICE GOS-
PEL  QUADRANDULAR”, sendo a ganha-
dora do Evento, organizado pela Grava-
dora Square Records em parceria com 
a Revista em Aliança. Laís é a mais nova 
contratada da Gravadora Quadrangular 
e já está preparando o seu CD.

“Para a Glória de Deus, terminamos o 
ano com a inauguração e a frequência 
de aproximadamente 1000 (mil) pessoas 
em nossos cultos”, declarou a Pastora.

....ATÉ AQUI NOS AJUDOU O SENHOR!!!

Pra. Márcia é homenageada pelo 
Pr. Wesley Coutinho

Cantora Fabiana Anastácio
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O Stand Up Comedy Gospel sur-
giu no dia 10 de Maio de 2014, 
na minha Igreja, a Igreja do 
Evangelho Quadrangular em 

Itacibá, Rev. Wesley Coutinho, sendo um dia 
antes do dia das mães. Foi uma noite ines-
quecível com mais de 400 pessoas. 

Tudo começou através de um casal de 
amigos que sempre me ajudou com algu-
mas ideias para a juventude. Eu sempre 
quis fazer algo pra Deus, que talvez ne-
nhuma outra pessoa tivesse coragem de 
fazer, então Ele me deu o Stand Up Comedy 
Gospel, com ministração da palavra. Tive o 
apoio de toda minha família, dos meus lí-
deres da Igreja e principalmente do meu 
Pastor. Daí eu tive a certeza de que tudo 
daria certo, pois Deus estava no comando. 

Eu não sabia que o Stand Up se tor-
naria algo tão grande na minha vida. 
Eu pensei que seria apenas para os jo-
vens da minha nova Igreja, mas não, já 
fui a várias cidades do ES, Ponte Nova 
(MG) e em 2016, RJ receberá o Stand Up.

Stand UP
Comedy
Gospel
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Eu sempre digo que o Stand Up é uma 
nova forma de evangelização, de uma for-
ma diferente, divertida e inovadora. As 
pessoas que vão assistir ao Stand Up se 
surpreendem sempre, pois elas escutam a 
palavra de Deus de uma forma que nunca 
ouviu, isso faz � car marcado na memória e 
no coração de cada um. Em alguns estados 
como SP e RJ, esta forma de evangelização 
já faz muito sucesso. 

Eu começo o Stand Up falando um pou-
co da minha vida pessoal, de como é ser um 
� lho de Pastor, as diferenças nas igrejas, os 
tipos de pessoas que estão nela, a questão 
da minha di� culdade de visão devido a 
uma doença chamada Ceratocone, que não 
me impede a nada, muito menos de fazer 
graça com isso.

O meu maior desejo quando estou di-
vertindo  a galera, é que essa alegria não � -
que somente naquele momento. O melhor 
de tudo é transmitir a fonte inesgotável da 
minha alegria para os jovens das igrejas. É sa-
ber que a “alegria” momentânea das drogas, 

da bebida, dos bailes, não podem se com-
parar com essa alegria que Cristo tem para 
nos. É saber que nos momentos mais difíceis, 
onde não encontramos a saída, Cristo está 
de braços abertos para nos ajudar.

Muitas vidas estão sendo transformadas 
pelo poder de Deus através da ministração 
do Stand Up Comedy Gospel. Pessoas que 
já não tinham mais motivos para sorrir, es-
tão sorrindo. Uma pessoa que já tinha pen-
sado em se matar, em uma noite de Stand 
Up, sua mente foi transformada pela Graça 
de Deus e hoje a sua vida é toda DEle. É isso 
que me impulsiona a seguir.

Estou muito feliz pelas realizações da 
palavra de Deus na minha vida. Ele pro-
meteu, eu acreditei e tudo está na direção 
Dele.  Toda vez que vou fazer o Stand Up, eu 
oro a Deus para que eu seja a boca de Deus 
naquele lugar, eu me entrego por inteiro 
nas ministrações.

CONTATOS:
(27) 99833-3265

 UP UP

  Eric Almeida
  IEQ Itacibá em Cariacica-ES
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Pra. Márcia Nascimento  entre  o Empresário Evanez Oliveira Rocha e  sua esposa  Rafaela Oliveira Rocha

EStE EU RECOMENDO!

Tenho alegria de apresentar aos amigos 
e líderes do Brasil o Empresário Evanez 

Oliveira Rocha, irmão em Cristo e proprietário 
da Construtora Rocha, empresa contratada 
para fazer os serviços de reforma geral da 
IEQ de Cristovão Colombo em Vila Velha-
ES onde sou Pastora. Por sua competência, 
pela qualidade nos serviços executados e 
a excelência nos acabamentos, sinto-me 
confortável em indicá-lo para todos que 
necessitam construir e reformar. 

Pra. Márcia Nascimento

SERVIÇOS EXECUTADOS 
Condominio Parque Albatroz, Fragata,

Pelicano, Colombo, Maiorca, Aruba, Cancum, Gama,
Valence, Sao Pedro, Vintage, dentre outros.

A Construtora Rocha tem experiência em diversos 
segmentos da construção civil,  consolidando par-
cerias com grandes incorporadoras como a MRV En-
genharia. Executa serviços da base ao acabamento.  
Primamos pela qualidade dos serviços prestados,  
bem como pela excelência nos acabamentos.

Tel: (27)  99932 5077 - 3329 7948

  Eric Almeida
  IEQ Itacibá em Cariacica-ES
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ALIANÇADOS

Essas lembranças são de um ho-
mem extraordinário, e ao mesmo 
tempo simples, que nasceu e foi 
criado no interior paulista,  � lho 

de dona Joaquina e do Sr. Jacinto. Escolhi-
do por Deus ainda pequeno para ser um 
pregador do evangelho, mal sabia o quão 
alto Deus o elevaria.

Recebeu Jesus como o seu Senhor, 
aos 26 anos de idade, na Igreja do Evan-
gelho Quadrangular quando ouviu o pas-
tor Jair Pereira ministrando sobre o livro 
de João, no capítulo 3, que faz referência 
à serpente erguida por Moisés, compa-
rando-a a Jesus sendo levantado para 
resgatar a humanidade. Não teve dúvidas 
que Jesus era o Salvador e mudaria sua 
vida completamente. Não demorou mui-
to para o Jovem, Valdemar Jacinto Costa, 
aceitar o chamado de Cristo para ser um 
Pastor Quadrangular.

Pr. Valdemar casou-se com Maisa Bar-
caro e dessa união nasceram seus precio-

A história
de um
vencedor!

Ainda consigo me lembrar do cheiro do mato 
molhado pelo orvalho e dos primeiros raios solares 

entrando pela pequena janela do meu quarto 
anunciando um novo dia.

sos � lhos, Gislene, Gisele e Israel, família 
que o acompanha em todos os momen-
tos e não relutou em apoiá-lo quando foi 
orientado por Deus, através da vida do 
pastor Mário de Oliveira, há 26 anos, a vi-
ver um novo desa� o ministerial: deixar sua 
vida estável em São Paulo para come çar 
do zero na Bahia.

As lutas foram incalculáveis, mas 
quando Deus está na vida de um esco-
lhido, Ele o torna um vencedor! Quando 
chegou a Bahia, havia 35 igrejas e agora, 
com a graça e a unção de Deus, já são 
500 igrejas e 250 congregações.

Este é o Pastor, Superintendente e 

pelo 4º mandato consecutivo, Presiden-
te do Conselho Estadual da Igreja do 
Evangelho Quadrangular na Bahia. Um 
homem que não tem medo de falar a 
verdade, que não se curva à corrupção, 
que ama o pecador e nunca deixa passar 
uma oportunidade de levar as boas no-
vas ao perdido. 

Em 41 anos de ministério, foram mais 
e 15.000 ministrações, 6.000 � lhos na fé, 
5.000 batismos, mais de 1.200 matrimô-
nios realizados, mais de 2.000 crianças 
consagradas e com o objetivo de realizar 
muito mais na obra do Senhor por quan-
tos anos Ele ainda permitir.

Ainda consigo me lembrar do cheiro do mato 

Pr. Valdemar Jacinto Costa
Presidente da IEQ-Bahia

vencedor!vencedor!
pelo 4º mandato consecutivo, Presiden-
te do Conselho Estadual da Igreja do 
Evangelho Quadrangular na Bahia. Um 
homem que não tem medo de falar a 
verdade, que não se curva à corrupção, 
que ama o pecador e nunca deixa passar 
uma oportunidade de levar as boas no-
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A história
de um
vencedor!
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O pastor Antônio Fonsêca é 
casado com a pastora Marília 
Fonsêca, pai de 2 � lhos (Ian 
Hugo e Antônio Hugo), pastor 

titular da Igreja do Evangelho Quadrangu-
lar do bairro de São Cristóvão - Salvador/
Bahia e Coordenador Estadual do Minis-
tério com Casais da Igreja do Evangelho 
Quadrangular/Bahia.

Escritor de vários livros de sucesso, den-
tre eles: Grávidos de sonhos, Ensina-me a 
viver, Os 20 passos para adquirir riquezas, A 
chave de Davi, Batismo nas águas, Corrente 
das Se7e Orações, A Casa da Salvação, O 
mapa do tesouro, O Dono do Ouro.

Possui formação na área de gerencia-
mento, com estágios em banco e empre-
sa petrolífera; trabalhou como Auditor em 
grandes bancos nacionais e internacional 

PASTOR

e possui uma rede de conhecimento com 
grandes pro� ssionais e líderes de primeira 
grandeza.

É um ferrenho defensor da tese que 
toda organização depende de uma lide-
rança e� caz. Para tal, tem sido um desen-
volvedor de lideranças através de seminá-
rios, palestras, etc.

É apaixonado pelo tema e pôde exer-
citá-lo com sucesso, inclusive na IEQ São 
Cristóvão. Abençoado por Deus com uma 
liderança forte e expressiva, venceu obstá-
culos e adversidades.

CONTATOS: 71 98800-1451
prantoniofonseca@ig.com.br

facebook.com/PastorAntonioFonseca

Nova fachada IEQ São Cristóvão

Março | 2016

Nova fachada IEQ São Cristóvão

ALIANÇADOS

Antônio Fonsêca

Pr. Antônio Fonsêca
IEQ São Cristóvão/Salvador/Bahia
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Pastor Antônio e Pra Marília

IEQ São Cristóvão

Antônio Fonsêca
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ALIANÇAJUVENTUDE

M aressa Sena Lopes, de apenas 14 anos, já re-
alizou diversas viagens pelo Brasil por meio 
da escola Balé da I lha, mostrando o seu ta-
lento na dança e conquistando a todos. A 

baila-rina capixaba é a caçula do Pastor Sandro Lopes e 
é premiada em âmbito nacional e Inter-nacional, sendo 
uma das representantes brasileiras no Youth Amercia 
Grand Prix pela segunda vez consecutiva, que acon-
tece todo ano em Nova York . O sonho começou aos 6 
anos, quando passou a assistir as aulas de Ballet da sua 
irmã Mais velha, Taryzza Sena Lopes, bailarina também 
premiada. A partir daí,  através do convite da Professora 
Luciana Zanandrea, a mamãe Fabiana Lopes, passou a 
levá-la para suas primeiras aulas de ballet e com a bên-
ção de Deus sua carreira deslanchou. Maressa tem por 
objetivo conseguir uma bolsa em uma boa Companhia 
de Ballet e vem trabalhando duro para isso.

MARESSA SENA LOPES
Uma bailarina 
Quadrangular

Maressa Lopes juntamente com seu pai, o Pastor Sandro Lopes da 
IEQ de Santa Paula - Vila Velha-ES, com sua mãe Fabiana Lopes e 
com sua irmã Taryzza Lopes.
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A GRANDE FINAL
THE VOICE GOSPEL QUADRANGULAR

O diretor da Gravadora Square 
Records Carlinhos Gerd se 
surpreendeu com os talentosos 

fi nalistas do 1º. The Voice Gospel 
Quadrangular.  O Músico Luciano 
Zampiere e o cantor Edy Rodrigues 
jurados convidados também se 
emocionaram com a qualidade técnica 
e vocal dos participantes desse mais 
novo Festival de Talentos Quadrangular.
A fi nal foi dividida em duas etapas, 
primeiramente com todos os 15 

fi nalistas que se apresentaram  com 
suas respectivas bandas. Desses 
15 foram escolhidos apenas 8 
participantes para a grande fi nal.  
Com uma planeia muito animada 
eles cantaram e encantaram a todos. 
O resultado fi nal fi cou da seguinte 
forma:  em  Primeiríssimo lugar fi cou a 
cantora ”Laís Maranhão”,  ganhadora do 
Contrato com a Gravadora e em breve 
gravará do seu CD.  Em segundo lugar 
fi cou a cantora Paola Coutinho, e em 

terceiro lugar fi caram empatados a 
cantora Fabiola dos Santos  e  o Cantor 
Regginner Valentim
 Após um pedido do Pr. Fabiano 
de Oliveira Coordenador do evento 
e diante da quantidade de talentos 
que ali se apresentaram, a Gravadora 
anunciou,  surpreendendo a todos que 
iria fazer uma Coletânea com todos os 
15 fi nalidades do festival gravando 
nesse CD. Uma grande vitória pra 
todos. Que Deus os abençoe!
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ALIANÇASAÚDE

tem procurado acompanhamento con-
tínuo, visando desenvolver o seu poten-
cial vocal.

COMO CUIDAR E MANTER A VOZ 
SAUDÁVEL

• Invista na maçã! A fruta tem ação 
adstringente.

• Evite pigarrear constantemente.
• Boceje! O lema é relaxar. 
• Articule bem as palavras.
• Não grite, não sussurre. Fale nor-

malmente.
• Tome bastante líquido e em tempe-

ratura ambiente.
• Tire do cardápio alimentos que cau-

sam azia e má-digestão.

OS INIMIGOS DA VOZ
Cigarro, e qualquer tipo de droga, é o 

inimigo número um da voz, pois irritam 

A voz é o som produzido pela 
vibração das pregas vocais 
(popularmente conhecidas 
como cordas vocais). Ela 

está localizada na laringe, e vibra com 
ar vindo dos pulmões. Por meio dela, 
conseguimos comunicar nossos pensa-
mentos e emoções, além de revelarmos 
muito da nossa personalidade. 

A falta de conhecimento dos cuida-
dos básicos para preservar a voz pode 
ter como consequência o desencadea-
mento de algumas alterações laríngeas 
como, por exemplo, edemas, nódulos, 
pólipos, úlceras de contato, entre outras. 
Essas alterações afetam a voz e conse-
quentemente a vida pessoal, social e, 
sobretudo, a pro� ssional, gerando an-
siedade e angústia. Por isso, com mais 
frequência, pro� ssionais que utilizam a 
voz como seu instrumento de trabalho, 

A VOZ
DO COMUNICADOR 
EFICAZ:
CUIDADOS QUE DEVEMOS TER PARA MANTÊ-LA SAUDÁVEL

Samara Areias
Fonoaudióloga 

RCFa 8552
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a mucosa do trato vocal e aumentam a 
sensação de pigarro. E as consequências 
não � cam por aí: estudos comprovam 
que a incidência de câncer de laringe é 
muito maior em fumantes.

Bebidas alcoólicas além de tam-
bém irritarem a mucosa do trato vocal, 
devem ser evitadas porque possuem 
efeito anestésico, que mascara qualquer 
sensação de dor ou incômodo podendo 
assim, haver um abuso vocal sem per-
cepção. 

Sprays, pastilhas e dropes também 
têm efeito anestésico, mascarando sin-
tomas e assim pessoa tende a forçar a 
voz sem perceber. 

Alergias são consideradas prejudi-
ciais à voz. Substância como fumaça e 
poeira devem ser evitadas por pessoas 
alérgicas. 

As mudanças bruscas de temperatu-

ra também são prejudiciais à voz.
Bebidas à base de cafeína, refrige-

rantes, frituras, alimentos pesados, gor-
durosos ou condimentados podem di-
� cultar a digestão, provocando re� uxo 
gastresofágico. Se você possui re� uxo 
ou tendência a azia e má digestão, evite 
esses alimentos. 

Pessoas com predisposição a altera-
ções vocais devem evitar chocolate, lei-
te e derivados antes do uso intenso da 
voz. Esses alimentos aumentam a secre-
ção do muco no trato vocal, o que induz 
à produção de pigarro.

Ambientes com ar condicionado 
também devem ser evitados. 

Alguns medicamentos interferem na 
produção vocal. Evite a automedicação. 
Cuidado com receitas caseiras (gengi-
bre, romã, vinagre e alho). Não há estu-
dos que comprovem a e� cácia desses 
produtos.

Falar durante os exercícios físicos: 
qualquer exercício de esforço muscular 
junto com a fala irá provocar sobrecarga 
na musculatura da laringe.

EXEMPLO DE EXERCÍCIO QUE ME-
LHORA A VOZ

Muitos perguntam pelo exercício de 
vibração de língua (o famoso “trrrrr”). Ele 
é excelente para tirar a sensação de pi-
garro, além de auxiliar para uma melhor 
adução das pregas vocais. Porém, vale 

ressaltar que a aplicação de qualquer 
exercício requer acompanhamento fo-
noaudiológico, devido às restrições de 
alguns pacientes e cada exercício pos-
suir uma ação especi� ca que somente 
um pro� ssional capacitado saberá se é 
preciso ou não, diz Samara Areias.

ALGUMAS CURIOSIDADES

Voz de moça na terceira idade
Com os anos, a voz feminina vai � -

cando mais grave e a masculina mais 
aguda. Nas mulheres, isso acontece por 
conta dos hormônios, já nos homens, é 
por conta da perda muscular - as pre-
gas vocais são músculos, então, se os 
homens perdem massa, a voz � ca mais 
� na, explica Samara. Para isso, exercícios 
fonoterápicos são essenciais e surtem 
efeitos excelentes nas vozes dos idosos 
- mantendo-as como na juventude.

Voz grave na TPM
Durante a Tensão Pré-Menstrual 

(TPM) as mulheres � cam com a voz mais 
grave. Tudo por culpa do hormônio fe-
minino estrogênio, que provoca incha-
ço no corpo todo – e as pregas vocais 
não saem ilesas. Quando o estrogênio 
cai, a voz volta ao normal. Quem can-
ta pro� ssionalmente e é soprano, por 
exemplo, pode ter di� culdade na hora 
de cantar os agudos.



ALIANÇACIDADANIA

PR. FLÁVIO HERMES
É o novo Secretário Nacional de Cidadania da IEQ

Homologado como novo 
Secretário Nacional de 
Cidadania na IEQ brasi-
leira na última reunião 

do CND,  no dia 16 de Fevereiro, 
o Pr. Flávio Hermes do Estado do 
Paraná assume uma grande mis-
são de conduzir a visão do Con-
selho Nacional a todos os municí-
pios do Brasil, onde nossas igrejas 
estarão nesse ano indicando os 
seus respectivos representantes 
às Câmaras Municipais e Prefeitu-
ras.  A Revista em Aliança o entre-

vistou no mesmo dia em que os 
Conselheiros homologaram seu 
nome.  Ele é Pastor em Balneá-
rio Jardim Canadá, na cidade de 
Pontal do Paraná.  Casado com a 
Pastora Ivanilda Hermes,  é tam-
bém Superintendente do Litoral, 
região 647.  Atuou 10 anos como 
Secretário Estadual de Cidadania 
no Paraná,  adquirindo muita ex-
periência política. Atualmente é 
Secretário das Coordenadorias 
no seu Estado por 2 anos.  Está 
com muita vontade de trabalhar 

Pr.  Flávio Hermes
Secretário Nacional de Cidadania

Pr. Fabiano de Oliveira
Diretor da Revista em Aliança
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e servir a Deus nessa área tão im-
portante e ajudar os Estados, se-
guindo as diretrizes do Presiden-
te Nacional Pr. Mario de Oliveira.



Revista EM ALIANÇA | 67Março | 2016

ALIANÇACIDADANIA

Revista EM ALIANÇA | 67Março | 2016



68 | Revista EM ALIANÇA Março | 201668 | Revista EM ALIANÇA Março | 2016

ALIANÇAATUALIDADE

O que é Zika Vírus?
Zika Vírus é uma infecção causada pelo 

vírus ZIKV, transmitida pelo mosquito  Ae-
des aegypti,  mesmo transmissor da  den-
gue da febre chikungunya. O vírus Zika teve 
sua primeira aparição registrada em 1947, 
quando foi encontrado em macacos da Flo-
resta Zika, em Uganda. Entretanto, somente 
em 1954 os primeiros seres humanos foram 
contaminados, na Nigéria. O vírus Zika atin-
giu a Oceania em 2007 e a França no ano de 
2013. O Brasil noti� cou os primeiros casos 
de Zika vírus em 2015, no Rio Grande do 
Norte e na Bahia.

Causas
O contágio do vírus ZIKV se dá pelo mos-

quito que, após picar alguém contaminado, 
pode transportar o ZIKV durante toda a sua 
vida, transmitindo a doença para uma popu-
lação que não possui anticorpos contra ele.

O ciclo de transmissão ocorre do seguin-
te modo: a fêmea do mosquito deposita seus 
ovos em recipientes com água. Ao saírem 
dos ovos, as larvas vivem na água por cerca 
de uma semana. Após este período, transfor-
mam-se em mosquitos adultos, prontos para 
picar as pessoas. O Aedes aegypti procria em 
velocidade prodigiosa e o mosquito adulto 
vive em média 45 dias. Uma vez que o indiví-
duo é picado, demora no geral de 3 a 12 dias 
para o Zika vírus causar sintomas.

A transmissão do ZIKV raramente ocor-
re em temperaturas abaixo de 16° C, sendo 
que a mais propícia gira em torno de 30° a 
32° C - por isso ele se desenvolve em áre-
as tropicais e subtropicais. A fêmea coloca 
os ovos em condições adequadas (lugar 
quente e úmido) e em 48 horas o embrião 
se desenvolve. É importante lembrar que os 
ovos que carregam o embrião do mosquito 
transmissor da Zika Vírus podem suportar 
até um ano a seca e serem transportados 
por longas distâncias, grudados nas bordas 

dos recipientes e esperando um ambiente 
úmido para se desenvolverem. Essa é uma 
das razões para a difícil erradicação do mos-
quito. Para passar da fase do ovo até a fase 
adulta, o inseto demora dez dias, em média. 
Os mosquitos acasalam no primeiro ou no 
segundo dia após se tornarem adultos. De-
pois, as fêmeas passam a se alimentar de 
sangue, que possui as proteínas necessárias 
para o desenvolvimento dos ovos.

Sintomas de Zika Vírus
Os sinais de infecção pelo Zika vírus são 

parecidos com os  sintomas da dengue, e 
começam de 3 a 12 dias após a picada do 
mosquito. Os sintomas de Zika Vírus são:

Febre baixa (entre 37,8 e 38,5 graus)
Dor nas articulações (artralgia), mais fre-

quentemente nas articulações das mãos e 
pés, com possível inchaço

Dor muscular (mialgia)
Dor de cabeça e atrás dos olhos
Erupções cutâneas (exantemas), acom-

panhadas de coceira. Podem afetar o rosto, 
o tronco e alcançar membros periféricos, 
como mãos e pés.

Sintomas mais raros de infecção pelo 

Zika vírus incluem:
Dor abdominal
Diarréia
Constipação
Fotofobia e conjuntivite
Pequenas úlceras na mucosa oral.

Diagnóstico de Zika Vírus
Se você suspeita de Zika vírus, vá direto ao 

hospital ou clínica de saúde mais próxima. O 
diagnóstico deverá ser feito por meio de análi-
se clínica e exame sorológico (de sangue).

A partir de uma amostra de sangue, os 
especialistas buscam a presença de anticor-
pos especí� cos para combater o Zika vírus 
no sangue. Isso indicará que a doença está 
circulando pelo seu corpo e que o organis-
mo está tentando combatê-lo. A técnica RT-
-PCR, de biologia molecular, também pode 
ser usada para identi� car o vírus em estágios 
precoces de contaminação.

Para diferenciar o vírus Zika da febre chi-
kungunya e da dengue, outros exames po-
dem ser feitos:
Testes de coagulação
Eletrólitos
Hematócrito

Liciane Alvarenga
Cariacica-ES

DENGUE, CHIKUNGUNYA E ZIKA
ALARMANTE: EPIDEMIA DA DENGUE E DO ZIKA VÍRUS AMPLIA A CRISE NA SAÚDE DO BRASIL
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DENGUE, CHIKUNGUNYA E ZIKA
ALARMANTE: EPIDEMIA DA DENGUE E DO ZIKA VÍRUS AMPLIA A CRISE NA SAÚDE DO BRASIL

Enzimas do fígado
Contagem de plaquetas
Raio X do tórax para demonstrar 
efusões pleurais.

Tratamento de Zika Vírus
O tratamento para o Zika 

vírus é sintomático. Isso que 
dizer que não há tratamento 
especí� co para a doença, só 
para alívio dos sintomas. Para 
limitar a transmissão do vírus, os 
pacientes devem ser mantidos 
sob mosquiteiros durante o es-
tado febril, evitando que algum 
Aedes aegypti o pique, � cando 
também infectado.

Complicações possíveis
Ainda não se sabe muito sobre as compli-

cações que o Zika vírus pode causar. Recente-
mente ele foi relacionado pelo Ministério da 
Saúde à casos de microcefalia - uma condição 
neurológica rara identi� cada em geral na fase 
da gestação - e à Síndrome de Guillan-Barré, 
que é uma doença autoimune em que o sis-
tema imunológico ataca o sistema nervoso 
por engano, que o causa uma in� amação nos 
nervos e fraqueza muscular.

De acordo com o Ministério da Saúde, 
as investigações sobre microcefalia e o 
Zika vírus devem continuar para esclarecer 
questões como a transmissão desse agen-
te, a sua atuação no organismo humano, 
a infecção do feto e período de maior vul-
nerabilidade para a gestante. Em análise 
inicial, o risco está associado aos primeiros 
três meses de gravidez.

Prevenção
O mosquito Aedes aegypti é o transmis-

sor do vírus e suas larvas nascem e se criam 
em água parada. Por isso, evitar esses focos 
da reprodução desse vetor é a melhor forma 
de se prevenir contra o Zika vírus. Veja como:

Evite o acúmulo de água
O mosquito coloca seus ovos em água 

limpa, mas não necessariamente potável. 
Por isso é importante jogar fora pneus ve-
lhos, virar garrafas com a boca para baixo e, 
caso o quintal seja propenso à formação de 
poças, realizar a drenagem do terreno. Tam-
bém é necessário lavar a vasilha de água do 
bicho de estimação regularmente e manter 
fechadas tampas de caixas d’água e cisternas.

Coloque areia nos vasos de plantas
O uso de pratos nos vasos de plantas pode 

gerar acúmulo de água. Há três alternativas: 
eliminar esse prato, lavá-lo regularmente ou 
colocar areia. A areia conserva a umidade e ao 
mesmo tempo evita que e o prato se torne um 
criadouro de mosquitos.

Ralos pequenos de cozinhas e banheiros 
raramente tornam-se foco de Zika Vírus devido 
ao constante uso de produtos químicos, como 
xampu, sabão e água sanitária. Entretanto, al-
guns ralos são rasos e conservam água estag-
nada em seu interior. Nesse caso, o ideal é que 
ele seja fechado com uma tela ou que seja 
higienizado com desinfetante regularmente.

Limpe as calhas
Grandes reservatórios, como caixas 

d’água, são os criadouros mais produtivos 
de febre Zika, mas as larvas do mosquito 

podem ser encontradas em pe-
quenas quantidades de água 
também. Para evitar até essas 
pequenas poças, calhas e ca-
nos devem ser checados todos 
os meses, pois um leve entupi-
mento pode criar reservatórios 
ideais para o desenvolvimento 
do Aedes aegypti.

Coloque tela nas janelas
Embora não seja tão e� caz, 

uma vez que as pessoas não 
� cam o dia inteiro em casa, co-
locar telas em portas e janelas 
pode ajudar a proteger sua fa-
mília contra o mosquitoAedes 
aegypti. O problema é quando 
o criadouro está localizado den-
tro da residência. Nesse caso, a 

estratégia não será bem sucedida. Por isso, 
não se esqueça de que a eliminação dos 
focos da doença é a maneira mais e� caz de 
proteção.

Lagos caseiros e aquários
Assim como as piscinas, a possibilidade 

de laguinhos caseiros e aquários se torna-
rem foco do Zika vírus deixou muitas pesso-
as preocupadas. Porém, peixes são grandes 
predadores de formas aquáticas de mosqui-
tos. O cuidado maior deve ser dado, por-
tanto, às piscinas que não são limpas com 
frequência.

Seja consciente com seu lixo
Não despeje lixo em valas, valetas, mar-

gens de córregos e riachos. Assim você 
garante que eles � carão desobstruídos, 
evitando acúmulo e até mesmo enchentes. 
Em casa, deixe as latas de lixo sempre bem 
tampadas.

Uso de repelentes
O uso de repelentes, principalmente em 

viagens ou em locais com muitos mosqui-
tos, é um método paliativo para se proteger 
contra o Zika vírus. Recomenda-se, porém, o 
uso de produtos industrializados. Repelen-
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tes caseiros, como andiroba, cravo-da-índia, 
citronela e óleo de soja não possuem grau 
de repelência forte o su� ciente para manter 
o mosquito longe por muito tempo. Além 
disso, a duração e a e� cácia do produto são 
temporárias, sendo necessária diversas rea-
plicações ao longo do dia, o que muitas pes-
soas não costumam fazer.

Suplementação vitamínica do com-
plexo B

Tomar suplementos de vitaminas do 
complexo B pode mudar o odor que nosso 
organismo exala, confundindo o mosquito 
e funcionando como uma espécie de repe-
lente. Outros alimentos de cheiro forte, como 
o alho, também podem ter esse efeito. No 
entanto, a suplementação deveria começar 
a ser feita antes da alta temporada de infec-
ção do mosquito, e nem isso garante 100% 
de proteção contra o Zika vírus. A estratégia 
deve se somar ao combate de focos da larva 
do mosquito, ao uso do repelente e à coloca-
ção de telas em portas e janelas, por exemplo.

SAIBA MAIS
O mosquito Aedes aegypti mede menos 

de um centímetro, tem aparência inofensiva, 
cor café ou preta e listras brancas no corpo e 
nas pernas. Costuma picar nas primeiras ho-
ras da manhã e nas últimas da tarde, evitan-
do o sol forte. No entanto, mesmo nas horas 
quentes ele pode atacar à sombra, dentro 
ou fora de casa. Há suspeitas de que alguns 
ataquem durante a noite. O indivíduo não 
percebe a picada, pois não dói e nem coça 
no momento. Por ser um mosquito que voa 
baixo - até dois metros - é comum ele picar 
nos joelhos, panturrilhas e pés.

Pacientes afetados com Zika Vírus po-
dem usar medicamentos anti-in� amató-
rios e analgésicos. Entretanto, assim como 
na dengue e febre chikungunya, os medi-
camentos à base de ácido acetilsalicílico 
(aspirina) ou que contenham a substância 
associada devem ser evitados. Eles têm 
efeito anticoagulante e podem causar san-
gramentos. Outros anti-in� amatórios não 
hormonais (diclofenaco, ibuprofeno e piro-
xicam) também devem ser evitados. O uso 
destas medicações pode aumentar o risco 
de sangramentos.

Os sintomas se recuperam espontane-
amente após 4-7 dias. Se você sentir incô-
modo por mais tempo, volte ao médico 
para investigar outras doenças.

Entenda a relação entre o Zika vírus e 
a Microcefalia. 

O que é Microcefalia?
Microcefalia é uma malformação congê-

nita, em que o cérebro não 
se desenvolve de maneira 
adequada. Neste caso, os 
bebês  nascem com perí-
metro cefálico (PC) menor 
que o normal, ou seja, igual 
ou inferior a 32 cm. Essa 
malformação congênita 
pode ser efeito de uma sé-
rie de fatores de diferentes 
origens, como substâncias 
químicas e agentes bioló-
gicos (infecciosos), como 
bactérias, vírus e radiação.

Pelo relatado dos casos 
até o momento, as gestan-
tes cujos bebês desenvolve-
ram a microcefalia tiveram 
sintomas do vírus Zika no 
primeiro trimestre da gravi-
dez. No entanto, o cuidado 
para não entrar em contato 
com o mosquito Aedes ae-
gypti é para todo o período 
da gestação.

Microcefalia em be-
bês: qual a relação com 
o Zika vírus?

O aumento repentino 
do número de casos de mi-
crocefalia, uma condição 
neurológica rara identi� -
cada em geral na fase da 
gestação, vem alertando as 
autoridades médicas brasi-
leiras. Segundo o Ministério 
da Saúde, enquanto que 
entre 2010 e 2014 foram 
registrados um total de 781 
casos em todo país, duran-
te o ano de 2015 já foram 
registrados 2.401 casos da 
doença e 29 óbitos em 549 
municípios do Brasil, se-
gundo boletim epidemio-
lógico divulgado no dia 15 
de dezembro. A suspeita é 
que o número crescente de 
casos de microcefalia esteja 
relacionado à infecção de 
mulheres pelo  Zika vírus, 
pertencente a mesma fa-
mília do vírus da dengue e também é trans-
mitido pelo mosquito Aedes aegypti.

A microcefalia é diagnosticada quando 
a cabeça da pessoa é signi� cativamente 
menor do que a de outros da mesma idade 
e sexo. A microcefalia normalmente é diag-
nosticada no começo da vida e é resultado 
do cérebro não crescer o su� ciente durante 

a gestação ou após o nascimento.

Como é feito o diagnóstico?
Após o nascimento do recém-nascido, 

o primeiro exame físico é rotina nos ber-
çários e deve ser feito em até 24 horas do 
nascimento. Este período é um dos prin-
cipais momentos para se realizar busca 
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ativa de possíveis anomalias congênitas. 
Também é possível diagnosticar a micro-
cefalia no pré-natal. Entretanto, somente 
o médico que está acompanhando a grá-
vida poderá indicar o método de imagem 
mais adequado. 

Ao nascimento, os bebês com suspeita 
de microcefalia serão submetidos a exame 
físico e medição do perímetro cefálico. 
São considerados microcefálicos os bebês 
a termo com perímetro cefálico menor de 
32 centímetros. Eles serão submetidos a 
exames neurológicos e de imagem, sen-
do a Ultrassonogra� a Transfontanela a 
primeira opção indicada, e, a tomogra� a, 
quando a moleira estiver fechada. Entre os 
prematuros, são considerados microcefá-
licos os nascidos com perímetro cefálico 
menor que dois desvios padrões.

Notifi cação de casos de zika passa 
a ser compulsória no Brasil

O zika entrou na lista de doenças de 
notificação compulsória no país. Diante 
do avanço de enfermidades graves rela-
cionadas ao vírus, como microcefalia e 
Guillain-Barré, profissionais de saúde das 
esferas públicas e privada são obrigados, 
a partir de agora, a informar casos suspei-
tos e confirmados de infecção por zika. 
A determinação foi publicada no Diário 
Oficial da União do dia 18 de fevereiro de 
2016.

Mortes e infecções agudas de zika 
em gestantes deverão ser comunicadas 
às autoridades de Saúde em 24 horas. 
Os demais casos terão de ser relatados 
semanalmente. O zika vírus se soma a 
dengue e a chicungunha, que já eram de 
notificação obrigatória no Brasil. As três 
doenças são transmitidas pelo mosquito 
Aedes aegypti.

É necessário que qualquer enfermi-
dade epidêmica seja notificada. É de no-
tificação compulsória para a gente saber 
exatamente o que está ocorrendo, em 
que quantidade está ocorrendo e onde 
está ocorrendo — afirmou o ministro da 
Saúde, Marcelo Castro.

O ministro participou na tarde desta 
quinta-feira de reunião entre autoridades 
sanitárias do Brasil e dos Estados Unidos 
para discutir ações contra o zika vírus e 
a microcefalia. Alguns dos objetivos são 
desenvolver uma vacina contra o vírus e 
pensar em novas formas de combate ao 
mosquito Aedes aegypti, transmissor de 
zika, dengue e chikungunya.

O que nos falta, e é um dos motivos 
principais do estudo dessa parceria entre 
o Brasil e os Estados Unidos, nossa equipe 

técnica e a equipe técnica do CDC (sigla 
em inglês para o Centro de Prevenção e 
Controle de Doenças, órgão federal dos 
Estados Unidos), que estão hoje associa-
dos à Secretaria de Saúde da Paraíba, é 
para estabelecer se o vírus zika sozinho é 
uma causa necessária e suficiente para o 
desencadeamento da microcefalia, ou se 
há necessidade de algum fator pré-dis-
ponente, ou algum fator contribuinte. É 
o vírus zika só, ou é o vírus zika associado 
com alguma outra coisa, ou é o vírus zika 
num organismo que tem essa ou aquela 
pré-disposição? Isso é uma questão em 
aberto — afirmou Castro.

Zika vírus: OMS declara situação 
de emergência mundial

O comité de emergência da Organi-
zação Mundial de Saúde (OMS) decla-
rou que os casos de microcefalia surgidos 
no Brasil, e suspeitos de terem origem no 
Zika vírus,  constituem uma emergência 
mundial de saúde pública.

“Os casos de microcefalia e outras de-
sordens neurológicas por si mesmos, pela 
sua gravidade e pela carga que implicam 
para as famílias constituem por si só uma 
ameaça e por isso aceitei a recomendação 
do Comité”, anunciou  a diretora-geral da 
OMS, Margaret Chan, em conferência de 
imprensa realizada em Genebra, Suíça, 
onde decorreu a reunião do comité de 
emergência.

Este alerta coloca o Zika vírus no mes-
mo nível de emergência do Ébola, decla-
rado em agosto de 2014 para a epidemia 
em África.

Fica, assim, aberto o caminho para 
uma resposta global para o vírus Zika, 
particularmente ao nível da descoberta 
de uma vacina e da ajuda às vítimas para 
travar a sua propagação.

Segundo a Organização Mundial de 
Saúde, a doença está a propagar-se “de 
forma explosiva” pelo continente ameri-
cano, com  três a quatro milhões de ca-
sos esperados este ano, dos quais 1,5 mi-
lhões no Brasil, o país mais afetado. 

As medidas contra a epidemia da 
dengue e do zika vírus no Brasil

A epidemia de casos de dengue, 
febre chikungunya e zika que assus-
ta ao Brasil continua crescente. Atra-
vés do Portal do Ministério da Saú-
de é possível acompanhar boletins e 
o número de casos em todo o país.
De acordo com o último boletim divulga-
do, em 2016 foram registrados cerca de 
73.872 casos de dengue, sendo a maior 

parte na região Sudeste. Os gráficos mos-
tram um aumento significativo do núme-
ro de casos em relação ao ano de 2015.

Já a chikungunya teve em 2015 cerca 
de 20.662 casos suspeitos, não necessa-
riamente confirmados. Ainda de acordo 
com informações do Ministério da Saú-
de, o zika vírus foi confirmado a partir de 
abril do ano passado, sendo que até o 
último boletim de 2016, 22 unidades da 
federação tiveram a doença laboratorial-
mente confirmada.

Isso fez com que fossem adotadas vá-
rias medidas pelo governo, tais como a 
distribuição de repelentes e inseticidas, a 
divulgação de planos de contingência e 
realização de visitas técnicas para elimi-
nar focos do mosquito transmissor, afinal 
prevenção, nesse caso, é a melhor saída.

Visando dar concretude a necessidade 
de vistas a locais de procriação do mos-
quito transmissor das doenças, em 29 de 
Janeiro de 2016 foi publicada no Diário 
O� cial a Medida Provisória nº 712 que dis-
põe sobre medidas de vigilância em saúde 
quando veri� cada situação de iminente 
perigo à saúde pública pela presença do 
mosquito transmissor do vírus da dengue, 
vírus chikungunya e do zika vírus.

A medida faz parte do plano de go-
verno no combate ao mosquito aedes 
aegypti, transmissor dos vírus. A Medida 
Provisória trata sobre a adoção de medi-
das de vigilância em saúde sempre que 
se verificar situação de iminente perigo à 
saúde pública pela presença do mosqui-
to transmissor das doenças.

Dentre seus artigos merece destaque o 
§1º do artigo 1º, que dispõe sobre o ingres-
so forçado em imóveis públicos ou particu-
lares, em situação de abandono ou quando 
não houver pessoa para permitir o acesso 
do ente público, sendo essencial para con-
tenção das doenças.

O artigo 2º, por sua vez, dispõe que o 
agente público poderá solicitar reforço policial 
para ingresso na propriedade, buscando sem-
pre a preservação da integridade do imóvel.

As medidas, embora polêmicas e li-
mitadoras do uso da propriedade, visam 
resguardar o bem comum maior que é 
a saúde pública, dando ao agente pú-
blico poder de polícia para invasão da 
propriedade, seja ela pública ou privada.
Em tempos de pânico na população, com 
o crescente não confirmado aumento do 
número de casos de microcefalia causa-
do pelo Zika vírus, com o mundo voltan-
do seus olhos para doença, não há outra 
saída senão sacrificar a propriedade pri-
vada em prol do bem comum.
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ARTIGO

No evangelho de João, capítulo 
8:2,  lemos que  Jesus Cristo fa-
zia   um culto de ensinamento 
durante a madrugada no tem-

plo de Jerusalém, e isso causou inveja e 
revolta em alguns religiosos, levando-os 
a planejarem uma cilada para Jesus, a 
� m de desmoralizá-lo e constrangê-lo, 
gerando descrédito às suas palavras. 
     Enquanto Jesus ensinava a palavra, 
os religiosos jogaram diante do Senhor 
uma prostituta que pegaram nas ruas 
de Jerusalém. Essa mulher não era Maria 
Madalena como muitos imaginam, visto 
que a mesma nunca foi prostituta, mas 

sim uma endemoniada, da qual Jesus 
expulsou sete demônios (Lucas 8:2); ela 
vivia na cidade de Magdala e não Jerusa-
lém.  Acredita- se que a prostituta se cha-
mava Suzana, a qual foi usada de “isca” 
pelos religiosos para afrontarem Jesus.
     Aquele grupo de pessoas entrou no 
culto arrastando a mulher e a colocou 
de pés, expondo o seu pecado na frente 
de todos. E, pressionando Jesus para jul-
gar a pobre mulher, diziam eles: Mestre, 
esta mulher foi apanhada em � agran-
te adultério, e na lei Moisés nos manda 
que tais mulheres sejam apedrejadas; Tu 
pois, o que dizes? Se Jesus dissesse: ma-
tem essa mulher apedrejada! Eles diriam: 
mas não és tu que salvas os pecadores? 
Por que não salvas a ela agora?   Não és 
Tu que ensinas que vieste cumprir a lei 
de Moisés? Por que não cumprir a lei? 
     A pegadinha estava montada, e apa-
rentemente deixando o mestre sem 
saída para ser acusado de contradição. 
     Ao contrário do que esperavam, o 
Mestre não respondeu ao questiona-
mento e escrevendo com o dedo no 
chão disse: aquele que dentre vós estiver 
sem pecado que seja o primeiro a atirar 
a pedra. Jesus inclinou-se e voltou a es-
crever no chão (João 8:4-9). Todos foram 

EU SEI O QUE JESUS 
ESCREVEU NO CHÃO!

Pr. Paulo Guilherme
Presidente IEQ São Luis- Maranhão

embora às pressas. O que teria assustado 
a todos eles? Insensíveis como eram não 
se sensibilizariam com a palavra de Jesus, 
mas se assustaram com o que foi escrito.
     O ato de escrever o nome de uma 
pessoa no chão era para vergonha mo-
ral, pois escrevia-se que a pessoa tinha 
se afastado de Deus por pecados come-
tidos; e foi o que assustou aquelas pes-
soas, as quais viram seus pecados e deli-
tos escritos no chão por Jesus, que sabe 
de tudo.Todos eles saíram às pressas do 
templo para não serem expostos.       
     Veja o que diz em Jeremias 17:13 “Ó 
Senhor esperança de Israel! Todos aque-
les que te deixam serão envergonhados; 
o nome dos que se apartam de mim 
será escrito no chão; porque abando-
nam o Senhor, a fonte das águas vivas”.
     Aquela mulher que estava se auto 
punindo, querendo morrer pela esco-
lha de vida que fez, quem sabe, digo eu, 
por alguma desilusão amorosa, encon-
trou um homem que a amou e perdoou 
sem nem um interesse, o que a fez com 
certeza voltar a acreditar nos homens.
     O que Jesus escreveu no chão? As maze-
las e os pecados dos acusadores, que foram 
embora para não passarem vergonha.
     Deus nos abençoe!
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A Secretaria Geral de Comunica-
ção busca envolver e mobili-
zar os públicos com os quais a 
Igreja do Evangelho Quadran-

gular se relaciona para levar a mensagem 
de Cristo a todos. Desde que foi criada, a 
SGC leva conteúdos de qualidade e que 
contribuam para o crescimento espiritual 
de pastores e membros. 

Antes da Secretaria, era enviado ape-
nas um boletim informativo. Com o de-
partamento, foi criado todo o complexo 
de imprensa Quadrangular, composta 
pela Editora Quadrangular; Agência de rá-

SECRETARIA GERAL DE 
COMUNICAÇÃO

Departamento busca preservar e fortalecer a imagem da IEQ
e alcançar mais pessoas para Cristo

dio e TV (Rede BR4); Agência de revistas, 
jornais e periódicos o� ciais; Agência de 
informática e internet (portal e sites espe-
cí� cos); e Agência de atividade musical e 
gravadora (Square Records).

A SGC estruturou estúdios de Rá-
dio e de TV para produção de progra-
mas próprios com os mais modernos 
equipamentos. Hoje, já conta com uma 
grade de programas diários na TV Web, 
como Sonzera, Ponto e Vírgula, Players, 
o recente Zipado. Ainda este ano, novos 
programas irão ao ar. Na Rádio, a grade 
é composta pelos programas Batidão 

Sertanejo, Alô Brasil, Sonzera, A Hora 
do Rock, entre outros. A Comunicação 
é responsável ainda pela cobertura de 
eventos (convenções, congressos, se-
minários) e de projetos da IEQ, além da 
produção de documentários e vídeos 
de interesse institucional. Por tudo isso, 
a Rede BR4 é respeitada com um alto ní-
vel de audiência em todo o Brasil, alcan-
çando público de todas as idades. 

A equipe atual é multidisciplinar, 
constituída pelo Secretário Geral de 
Comunicação, Pr. Carlos Cezar e os 
profissionais:

ALIANÇADOS
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Cristiano Matsuda: produtor edi-
torial, especialista em Desenvolvimento 
Web. Na SGC, é desenvolvedor frontend 
e designer. Auxilia também na operação 
de corte e áudio direto, além de fotogra-
far em eventos da IEQ.

Juliana Do Vale: publicitária e ad-
ministradora. Cuida da área �nanceira e 
administrativa e é analista de cadastro. 
Apoia ainda nos eventos e produção au-
diovisual.

Marquinhos Silva: radialista e desig-
ner. Apresenta e produz os programas 
Batidão Sertanejo, Sonzera e Hora do 
Rock na Rádio BR4. Na TV Web, os progra-
mas Players, Sonzera e Zipado. Cuida ain-
da da programação da rádio e das mídias 
sociais, além da cobertura de eventos da 
Quadrangular.

Raquel Freire: jornalista, especialista 
em Comunicação Corporativa. Respon-
sável pela produção e revisão de textos 
para as mídias da IEQ, interna e externa. 
Também auxilia na produção audiovisual 
e coberturas de eventos.

Rodrigo Willians: sonoplasta. Faz 
gravações e mixagens, edição de vídeo, 
produz e dirige o Programa Players.

Sammy Fecury: designer. Escreve, 
produz artes para as mídias da IEQ e faz 
diagramação.

Samuel Sales: aprendiz. Apoia a 
equipe como assistente geral.

Thyago Emanoel: pro�ssional de 
Rádio e TV. Opera câmera, edita vídeos 
e dirige os programas Zipado e Ponto e 
Vírgula.

Vicente Pereira: radialista. Apresenta 
o programa Alô Brasil na Rádio BR4 e Pon-
to e Vírgula na TV Web. Grava vinhetas e 
faz locuções para vídeos institucionais.

Construir e preservar a imagem da 
IEQ é uma tarefa diária que compete a 
todos, independente da função exercida. 
É um dever de cada um divulgar e pro-
mover a Igreja, ressaltando os seguintes 
atributos positivos:

Igreja que leva o Evangelho a todos 
os povos e lugares, comprometida com 
o desenvolvimento sustentável e a qua-
lidade de vida das comunidades; que in-
veste em diversos projetos sociais e serve 
de modelo para outras igrejas no Brasil e 
no mundo; e comprometida com a difu-
são do conhecimento e da mensagem 
de Jesus.

Juliana Do Vale Raquel Freire

Marquinhos SilvaSammy Fecury

Vicente Pereira Thyago Emanoel

Cristiano MatsudaRodrigo Willians
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